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BEDAOÇjO B OPPI0IMÍS 

ItUA DE s. bento, ? ->• 7 

Telephoa®, a . 8 1 3 
W U E R O 3 m i a 

EXPEDIENTE 
O Commercio de São Paulo é 

enconliado á venda no Rio d* 
Janeiro, em casa do ar. Nlcola 
Mandarins fi rua Primeiro do 
Março, n. 15-A. 

O sr. F. H. Clialk está aueto-
rlsado a fazer contratos do an • 
núncios para esta folha, não só 
na capital como cm outra qual 
quer praça. 

Deixou de ser nosso repres n 
tanto na linha Paulista o sr. 
José Pereira Barbosa. 

0* nosso ropresontanto cm 
ftatataes o er. João Baptista Fer 
faz de Menezes, quo está aueto-
risado a receber assignaturas 
tlaquella cidade c município, bem 
como quaesquer outras quantias 
provenientes do publicações lo. 
Cães quo noa sejam endereça-
dr.s. 

E' nosso agente cm Piracica-
ba o sr. Henrique Brasllienso, 
p rop r i e t á r i o da Casa Ilraai li en-
te, A rua Direita, 182-A. 

Os noaaos assignantes daqtiel 
la cidade deverão entender-so 
com aquelle senhor sobro a re-
forma de suas assignaturas. 

Strvifo etpecial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T B H X O H 

S. JOSE' DOS CAMPOS, 17 
O delegado de policia acaba 

de detêr para averiguações Ma-
nuel Cláudio e Antonio dc Oli-
veira Truz, em poder dos quacs 
foram encontradas machinas do 
impressão, podras Uthographi-
cas e outros accessorios. Estes 
objectos, quo ha dias vieram 
pela estrada de ferro consigna' 
dos aos indivíduos presos, acha-
vam-se guardados num casebre 
do bairro de Santo Antonio. 

A auetoridade telograpliou ,ao 
sr. chefe de polícia comuiunican-
do o facto o podindo o compa-
rccimcnto do pessoa d'ahi, ha-
bilitada a proceder ao exame do 
material apprehcndido. 

O inquérito está correndo em 
segredo do justiça. 

Parece qne o material appre-
hendido se destinava a um in-
divíduo do Estado de Minas, 
sendo Antonio de Oliveira o Ma-
nuel Cláudio oncarrcgcdos dc fa-
zerem cliogar ás mãos dessa pes-
soa esses macliinismos proprios, 
ao quo me consta, para a fabri-
cação dc notas falsas. 

Correspondente 

RIO, 17 

Cantara. 

Nilo houve expediente. 

Na ordem do dia, falou o sr. Fe-

lisbello Freire sobre o orçamento da 

Receita. 

Faltou numero para votações. 

Na segunda parte da ordem do dl», 

o sr. Itarbosa Uma levantou uma 

questão de ordem, criticando a re-

dacç.lo c distribuição da ordem do 

dia, (|ue prejudica os orçamentos e 

Impede o estudo do Senado a res-

peito. 

O sr. presidente disse que a com-

petência para a organlsaçílo da or-

dem do dia 6 exclusiva da mesa. 

Depois, o sr. Barbosa Lima comba-

teu a reforma judiciaria pelo seu as-

pecto financeiro, ficando adiada a 

discussito pelo adeantado da hora 

—Chegou hoje do Pa r i o cruzador 

Tupy. 
—O couraçado Deodoro deve partir 

hoje de Huenos-Aircs, com destino a 

Montevidéu. 

—O sr. Leopoldo de Bulhíies, mi-

nistro da Guerra, conced™ Isenç.lo 

de direitos ao material destinado a 

usina • Kstlier», propriedade dos srs. 

Arttmr Nogueira A C., estabelecidos 

em Campinas. 

— Foram approvatlas as fianças 

prestadas pelo agente do Correio de 

Mayrlnk c pelo encarregado da arre-

cadação das rendas federaes em Mogy-

mlrlm. 

—O Tliesouro Federal restltulu A 

Companhia de Loterias Nacionaes cen-

to e nove coutos, provenientes das 

quotas a que tinha direito, pelos Es-

tados que ainda nSo se habilitaram. 

1110, 17 

O dr. Oswaldo Cruz, Qlrei lor da 

Itrpartiç.lo da Saúde Publica, apre-

tenton ao sr. 1. J. Seabra, ministro 

t> Interior, o novo dlrector do ser-

viço de prophylaxia da febre amarel-

la, dr. Pacheco Leal, substituto do 

dr. Carneiro dc Mendonça, fallecldo 

tia dias. 

—Membro da commlssUo de Justiça 

d i Câmara, o sr. Luiz Bomingue» deu 

parecer contrario X creaçSo de tres no-

vos ministros do Supremo Tribunal 

Federal, opinando pela eompetencla 

do mesmo Tribunal. 

Pediu vista do parecer o sr. Ger-

ei no Hasslocker. 

—Foi naturallsado cidadlo brasilei-

ro o Italiano ahl residente Annuncla-

to Glovannl. 

—Foi nomeado com mandante do 

presidio de Fernando de Noronha o 

aiferej do exercito Manoel Carlos Vi-

tal Sobrinho. 

•-»» sr. Rodrigues Alves, presidente 

Ca Tir-pubUca, recebeu um telegram-

a s da comnilsslo promotora do* rea-

lejos commemorallvos da paz no Uru-

guay, fellcilaudo-o como amigo, como 

factor da paz e como vizinho. 

—No Correio da Manha, de ama-

nha, o sr. Andrade Figueira oecupa-

se ainda das «Finanças da Republi-

ca*; Gll Vida!, da Itefórma Judiciaria 

e Drlelo Filho, da vacclnaçllo obrigai 

torla. 

O mesmo jornal trata ainda do er-

ro do eixo da Avenida. 

RIO, 17 

O general Piraglbe, commandautc 

da Drlgada Policial, confrrenclou lioje 

com o dr. J. J. Seabra sobre a mar-, 

ciia do processo relativo ao desfalque 

havido naquella repartição. 

—O sr. barüo do Rio Branco este-

ve bojo com o sr. Rodrigues Alves, 

com quem conversou a propósito dos 

negocios com o Perú. 

—Foram assignados hoje os segulu-

tes decretos: abrindo um credilo de 

selsccntos e dezoito contos para paga-

mentos a senadore, e deputados; 

errando uma brigada de Infanteria 

da Guarda Nacional, em Uarlry, ou-

tra no Soccorro, do Estado de Silo 

Paulo, c outros decretos ainda de pc-

queua importância. 

—O sr. bar Ao do Itlo Branco, mi-

nistro do Exterior, recebeu do minis-

tro brasileiro em AssumpçAo o se-

guinte Iclcgramma: • Continuam as ne-

gociações para o restabelecimento da 

paz. lia dlvergeuclas sobre as clausu-

ías, mas esperamos vencer as dilflcut-

dades». 

—O sr. Camelo Lampfela, cônsul 

porluguez, esteve hoje no Cattete, on-

de apresentou ao sr. presidente da 

Republica o sr. conde de Paraly. 

—Visitou hoje o sr. Rodrigues Al-

ves o cônsul brasileiro no Havre, sr 

Vieira da Silva. 

—Os srs. Rodrigues Alves c J. J. 

Seabra mandaram seus ajudantes dc 

ordens visitar o sr. harílo dc l.adario, 

que se acha gravemente enfermo. 

RIO, 17 

Senado. 

Na hora do expediente, foi lido u m 

telegramma em que a Conare?açAo do 

Gymoaslo Amazonense pede a rejel 

çAo da lei que proroga os exames 

parcellados de preparatórios, c outro 

telegramma, communlcando que reaS' 

sumiu o govejuo do Estado do Pa-

ran i o sr. Vicente Machado. 

O sr. Jullo Frota aproveitou a hora 

do expediente para tratar daqucstilo, 

j á encerrada, do velu opposto pelo sr. 

Rodrigues Alves ao projecto do lei 

que reorganlsa o Asylo dos Inválidos 

da Pátria. 

O orador refutou as opiniões do sr. 

Antonio Azevedo, Belfort Vieira e 

Urbano Gouveia. 

Referiu-se ineldeutemente ao fado 

de terem os srs. Jullo de Castllhos, 

Pinheiro Machado e Tertuliano de Al-

meida, quando agraciados com as 

honras de general, recusado taes hon-

ras, por julgar a lei que as conferiu 

infeusa A ConstitulçAo. 

O sr. Pinheiro Machado, coutraria-

do com a declaraeSo do seu compa-

nheiro de bancacüi, aparteo», negando 

facto e oxtranhaudo a dlscussAo so-

bre assumpto que estava fúra da or-

dem do dia. 

Na ordem do dia, foram approvados 

todos os projectos c pareceres que a 

compunham. 

O veto presidencial A reorganlsaçSo 

do Asylo dos Inválidos da Patrla fo' 

approvado por vinte nove votos con-

tra sete. 

RIO, 17 

A manlfestaçAo feita ao dr. Lauro 

Sodrtí, por motivo do seu anniversa-

rio natalicio, esteve muilo concorrida. 

Falaram, em nome do Club Mili-

tar, o major Gomes de Castro, o dr . 

Barbosa Lima c um alumno da fvs-

cola Militar. 

Os discursos pronunciados foram 

violentíssimos, revolucionários. 

0 Correio da Manhl vai publical-os 

na integra, 

RIO, 17 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Esperança, de Ara-

cajú; Amajona», de Montevldro; Arati, 

de Fiume; Sarar ma, de Florianópolis 

c ^roíi, de Sunderland. 

Sahiram: Desterro, para Monlcvidéo, 

e Vilna, para Buenos Aires. 

FORTALEZA, 17 

O resultado conhecido da elelçJo a 

que se procedeu no Estado para um 

senador federal da nove mil e se-

tenta votos ao sr. JoSo Brlzido e mil 

e trinta, ao sr. Pedro Borges. 

B X X O R I O R 

PETERSBURGO, 17 

Noticiam do Mukden conti-

nuar a batalha desde hontem, 

conservando os russos as suas 

posições ao longo do Cha-ho. 

Noticiam mais quo os japone-
zes perderam seis canhões e que 
começou hoje forte combate de 
artilharia. 

—Fundeou hoje pela manhS, 
ao sul de Langeland, a esquadra 
do Mar Baltico, aos quaes for-
neceram carvão tres vapores. 

TOKIO, 17 
O estado-maior recebeu o se-

guinte telegramma do marechal 
Oyama: 

«Contamos nove mil cada vares 
de soldados e officiaes russos. > 

PETERSBURGO, 17 
Sabe-se nesta capital ter sido 

violento o combate de hontem, 
tendo-se retirado o* russos para 
o Norte. 

LONDRES, 17 
Telegramma do Tokio, dirigi-

do ao Times, noticia haver o 
Mikado agradecido aos oxercitos 
om operações na Mandchuria os 
successos que os japonezes al-
cançaram. 

—Telegramma de Odessa pu-
blicado no Standard assovera 
quo partiu para Karbin o com-
mandante do oitavo corpo do 
exercito russo, general Myloff. 

— O Duihj Tcleyrajj/t p u b l i c a 

um artigo de Chefú, dizendo 
que as defesas .terrestres de 
Porto Arthur foram bombardea-
das hontem pelos japonezes. 

BUENOS-AIIIES, 17 

Esteve multo concorrida a rocepçlo 

dada hoje pelo sr. Manoel Qulutaua, 

novo presidente da Republica. 

Compareceram diplomatas. Influen-

cias políticas, altas patentes militares 

e representantes da aristocracia. 

—O ministro da Marinha lelegra-

phou ao commandanle da corvcta 

Sarmiento, ordcuando-lhe que volte a 

osle porto, no principio do proximo 

anno, cm vez de 7 dc fevereiro, 

data anteriormente fixada. 

—EslAu dellnilivameiile marcados o 

itinerário da esquadra e as evoluções 

que a mesma deve fazer. 

O sr. Uetbeder, ministro da Mari-

nha, embarcou em um dos navios, 

seguindo para fora da barra. 

Os navios farlto exercícios durante 

dons mezes, proximo de Ushuaia. 

MONTE VIDE' 0 , 17 

0 sr. Glraud, concessionário de 

uma fabrica de assuear refinado, pre-

tende novos favores do go/erno, que 

augmentou os direitos sobre os assu-

cares Importados. 

Consta aqui que o Brasil trata de 

concertar o seu tratado com o l'ru-

guay, convlndo Intervir, aliin dc evi-

tar maiores direitos, considerados pro-

lilbitlvos. 

BLENOS-AIIIES, 17 

0 cônsul argentino cm AssumpçAo 

foi aggredldo a bengaladas pelo ofli-

elal marítimo Peeci, por se recusar a 

entregar-lhe os revolucionários asyla-

dos a bordo da canhoneiro Mai/iu. 

U aggredldo respondeu a aggrcssAo 

a tiros de revólver, sendo preso. 

Os diplomatas enviaram seu pro-

testo ao presidente Escurra, cloglan-

do-se o procedimento do dr. Itlbcril 

da Cunha, inluislro brasileiro, na 

questAo. 

— 0 couraçado brasileiro Deodoro 

partiu hoje deste porto. 

A' despedida, o dr. Cyro de Aze-

vedo, ministro do Brasil, offerecçu í.m 

almoço a olHciaiidade, (pie sente lhe 

ser Impossível corresponder aos con-

vites que tem recehid o para festas. 

SANTIAGO, 17 

A Imprensa desta capital applaude 

o tralado de paz celebrado com a lio' 

livla e aconselha o mesmo relativa-

mente ao Perú. 

—A crise ministerial .será resolvida 

quarta-feira próxima. 

LISBOA. 17 

Depois da reunião do Conse-
lho de ministros, circularam boa-
tos do crise ministerial. 

Os membros do Ministério de-
mittiram-so e.ollectivainente. 

El-rei D. Carlos convidou o 
sr. Luciano de Castro, chefe do 
partido progressista, para orga-
nisar o novo Ministério. 

O sr. Luciano do Castro, ac-
ceitando a incumbência, mandou 
ao Paço o conselheiro Pereira 
Miranda conferenciar com o rei 
D. Carlos. 

Consta quo o novo gabinete 
ficará assim constituído: 

Luciano do Castro, ministro 
do Reino e presidente do Con-
selho; Pereira de Miranda, mi-
nistro da Fazenda; José Maria 
de Alpoim, ministro da Mari-
nha; Sebastião Tellcs, ministro 
da Guerra; Antonio Villaea, mi-
nistro das Obras Publicas. 

Para a pasta dos Negocios 
Extrangeiros ainda não está as-
sente a escolha do novo titular. 

Nns rodas politicas consta que, 
vista do estado de saúde do 

sr. Luciano de Castro, este fi-
cará apenas na presidencia do 
Conselho, e o sr. Pereira de Mi. 
randa irá assumir a pasta do 
Reino. 

A dar-se esta ultima combi-
nação, é possível que o sr. Ma-
riano de Carvalho vá occupar 
a pasta da Fazenda. 

PETERSBURGO, 17 
O general Sakaroff telegra-

phou, annunciando que conse-
guiu recuperar as posições nas 
collinas das margens do Cha-ho, 
tendo tomado ao inimigo doze 
canhões. 

O estado maior está conven-
cido de que os russos podem 
facilmente conter os japonezes 
além do Oha-ho 

— Em outro telegramma, o 
mesmo general diz que conti-
núa violento o dnello de arti-
lharia, começado boje de ma-
afci. 

COPENHAGUE, 17 
A divisão russa do Baltico fua 

deou hoje ao sul da ilha de 
Langeland. 

A esquadra compõe-se de vin-
te unidades e recebeu ordem de 
alli esperar o resto dos navios 
quo devom seguir, oncorpora-
dos, rota do Grande Belt. 

TOKIO, 17 

Annunciam do campo da ba. 
talha quo os japonezes occupa-
ram novas posições ao sul de 
Cha-ho. 

Os oxercitos dos gcncraes 
Oku, Nodzú e Kuroki continua-
vam a liostillsar a retirada do 
Kuropntkinc. 

O general Oku atacara o gros-
so do flanco direito russo, ten-
tando cortar a retirada do ini-
migo, pelo lado <la via-ferrea. 

O general Nodzu oceupou 
Min-Kou-lu-tun, hontem, ao meio 
dia. 

PORT-SAID, 17 

Foi aqui notillcado um caso de 

te bubônica. 

pes-

PA HIS, 17 

Com a assistência do sr. Emílio 

Loubet, presidente da Republica, iuau-

gurou-se hoje o Congresso de cirur-

gia ran cza. 

—Explodiu uma caldeira numa fa-

brica de tecidos, em T o u r c o l n m a -

tando um opeiario. 

SAo multo avulla !os os prejuízos 

causados pela expio.Ao. 

ROMA, 17 

Todos os ministros, menos o 
sr. Stclluti, decidiram a conve-
niência da dissolução da Cama-
ra, que é esperada nos círculos 
políticos. 

— Em Rignano, quatrocentos 
o cineoonta camponezes levantn-
ram-se contra o príncipe Del 
Drago. 

A policia interveiu, dissolven-
do a multidão, que, no eintanto, 
se conserva cm attitudo hostil. 

Recoiam-se graves cohflictos, 
tendo sido enviados reforços de 
tropas para restabelecer a or-
dem. 

MADRID, 17 

A questão do duello Paredes 
— Pie!;mau tem provocado sé-
rias discussões entre oa milita-
res. 

Devido á attitude hostil do 
alguns officiaes, consta que o 
ministro da Guerra, general Li-
nares, pedirá a sua demissão. 

—Falleceu a princeza das As-
ttirias, infanta Maria dns Mer-
cês, irmã do rei Affonso XIII . 

—A com missão encarregada 
de estudar o projecto relativo 
á marinha mercante apresenta-
rá o seu parecer, de aceôrdo 
com as explicações dadas pelo 
ministro da Marinha. 

AVULSOS 

RIO CLARO. 17 

A conferência política realisada hon-
tem, no thi atro, leve enorme suc-
eesso. 

II theatro estiva completamente 
cheio, achando-se replelos camarotes 
e cadeiras, com as mais distlnrtas fa-
mílias desta cidade. 

O orador, dr. Mariano de Siqueira, 
foi muito applaudido pelo escolhido e 
grande audltorlo que o escutava, e 
terminou a brilhante conferência de-
pois de muitos vivas aos drs. Jorge 
TlblrlçA e Campos Salles, A Commls-
sAo Central • A Republica.— Directo-
rio ltei> ublicano boeernista do Itlo 
Claro. 

RIO CLARO. 17 

Como testemunha da Insolrnela do 
alíeres Lorena, desminto o telegram-
ma do sr. Mariano GuimarAes. 

O alíeres, repellido, voltou com for-
ça policial, de armas embaladas. 

Os opposicionlstas municipais pre-
pararam a resistência, e, deaute da 
attitude dos partldarlos, o alferes e a 
força recuaram, atemorizados, com o 
grupo conhecido por desordeiro—Jíii-
notlFerreira Duarte 

MATTÃO. 17 

Augmenta a IndlirnaçSo popular 
pelo assassinato de R iymundo de 
(Jue roz, em vista do procedimento da 
policia. 

l> delegado de Bõa Vista das Pe-
dras lioSfedou-.se em Novo Horizon-
te, em casa de Irlneu de Freitas, In-
dignado mandante do a*sa sinato 

lia testemunhas adrede preparadas 
para o inquérito, que é uma verda-
deira farça.—Gabriel Mora 

BOTUCATU* 17 

O telegramma d o dlreetorlo cardo-
sista publicado hontem, no Estado, 
causou a ul verdadeira IndignaçAo. 
por attrlbuir ao iulz de Direito Inter-
vençAo no aeto oa Câmara Municipal, 
desiiiuando edifícios e distrfetos de paz 
para nelles funeclonarem as mesas 
eleltoraes. 

E' uma Indignidade attribalr ao 
correcto magistrado Intervenção no 
pleito. 

Faltou ainda A verdade o telegram-
ma, quando perversamente afTIrmoua 
existência de capangas e de emlwsra-
da planejada para perturbar a or-
dem do processo eleitoral. 

E' verdadeira Invençito o tiro do 
escrivão de policia, mocinho sem Ini-
mizades e Inoffenslvo, nada havendo 

Somos bastante conhecidos e nAo 
tememos a analyse dos homens de 
honra—Ra\)hael Moura, Auffiuto Pi-
nheiro Marhadu. Antonio h/narln de tlll-
xhra, Anelio Campos Mello, Nicolau 
Kunlz e Amando de Barras. 

que justitique tal farça, que especn-
laç-to política. Í " " . 

Convencidos da derrota, querem at-
trthuir-nog Inverdades para justificar 
os reforços da policia. 

Lançamos ao sr. Joio Rodrigo, mie 
nos merece consideração ti * merr.^o 
do dlreetorlo eardosista, um r»_pto de 
honra, para vir declarar, «oò a res-
ponsabilidade de sen nome, se slo 
verdadeiros og faeió» contidos no tele-
gramma mencionado. 

O C A . B - Í 1 

' O morendo do Ituvro abriu hontem 
erttavel, a II francos, com alta do a11; 
Hamburgo, ontavol, a 3r, pfennige e Afi, 
o*itn alta dn 1|'J petnolK; f^ndres, firme, 
• ar» nhillliign o 3 d., com alta dc 3 a li 
d.; Nova-York, estável, com alta do f, 
pontos. 

Ao moio dia, liouvo alta do I[1 a 112 
franco no morcado no Ilavre, o alta *»lo 
itl do iifoilnl? no do Hamburgo. 

A pas"ai{cm foi do 42.014 saccaa. 
No mercado do Hnntos, entraram hon-

tem 13.731 Baetas c. no ítio, ir».H4l. 

O mercado do Hantoj consorvou-so 
ostavol, fondo os negocios rcalisadol na 
íj.iM) do fî uUO. 

Vondatt declaradas, 41,000 saccas. 

Commnaicai;(» do Centra Io Com arr-

eto de Café (te S. Pauto. 

Movimento do hontom: 
BSHO 63200 p,r 1) ks. 
Carí. meúdo. . 43i;íW a 4ÍIH01 . . » 
Eaeollia . . . . 3^SOlla4<2JJ * » 
iLorcailo, calmo. 

o o A i v r a i o 
(KM S. PAtJl.O) 

Foi mantido hontem, na ."li,.1 . i i (!•. 
mercado, pelon diversoM > noe 
toa tianrarios a tabi-M • - 'ft 
br», Londres. 

O mercado do caml»... a-
vel, vigorando em todos , j 
COU','ãO de 12 11 [92. 

Au meio' dia, o «Kanco Coinmercialc 

Itilian » offortava papel proinpt'» na 

bi.se de 12 3|8, e, á 1 loira da taril o 

Bon.-.i Commercio c Industria e o »L n" 

dou and Itivei' 1'late liank. .sdLjvuin 

também ne la taxa. 

AS 2 horas da tardo, o «London and 

Brasiiia'n llank. offereeia ojfiialtn. U'" 

or Hons sa<inos na mesma lias", e a . 

feeliar o mercado, c<»in ox''*p...i i do 

«The 'íritisti P.iak of Houtli Amoriea. 

qoe aaeava :i 12 Il|a2, n d"miis ban-

co. davam 12 :i[S. 

I- »-«•• r abaa-

censura. E o jardim ganharia, 
se o ornassem por essa fôrma. 

Quanto á praça Onze de Ju-
nho, deve aguardar- e como tem 
aguardado!—a homenagem ao 
glorioso marinheiro quo assi-
gnalou para sempre esse dia 
nos fastos fia gloria. 

Somos dos que a, Jein a 
consagração pela estatua. E' um 
meio pratico de instruir o povo 
no culto dos grandes patriotas. 

l i a , en t re tan to , u m monumen-
to q u e r e c l ama ser, q u a n t o an-
tes, e r g u i d o — p o i s cons t i t uo a 
m a i o r d i v i d a nac iona l p a r a com 
a m e m ó r i a d o p r i m e i r o brasi-

i ro—6 o q j e p e r p e t u a r á no 
r ronze a f i g u r a g r a n d i o s a de 
D. P e d r o I I ! 

C u i d a m o s d a s ou t ras es ta tuas , 
m a s n ã o nos e squeçamos desta, 
q u e sobre lcva , em todos os sen-
t idos, ás de inu i s . 

R . A. 

Notas c noticia; 

O moviinent» < 

d'">H durante o 

foktoH nas tax:n 

em pap:l banc-tiri'» 

d; 1 2 111: í"_2 
o ropaíi.Ti 

• 1 i.-no 
t 

O"' finbnrrtnoi foram honf-.fjTi 
d>.b, n «lua-.iiuniacho IiauK 
tr«cl»land» o «I.ondon an'l I ! 
Bunk•>, ao pre«;o do 19t!)0i). 

f-.r liou. 
7.T 1'late 

A' l»*n do t i H|S2,qno foi a official dc 
tmntem para lotras a 90 dias á vlita, a 
libra esterlina valo 10?l4;:;o íra.iaj, ?77;!; 
o marco, Í9ô4. 

" yb? TlHta, 12 7|H2, a llbri val-í 19$642; 
o franco, $7hi, O marco, i iir& ita-

îeua, 9781; com róia fortüj, ÍJ 75, o o 
do liar, 4«047. 

O A L G O D A . O 

Cotaç^s Prn Livpppool de al^odlo <lo 

nrasíl, rcluziilas (i mooil« nacional ao 

c^mltio do dia. 

Sèrriiy esitrciiil rTO Cnm • S-io 
Paul» 

WcbaniPiito -io dia , iUibrodtt 

1W>4: 

Pernambuco, . >rnf !|0?S8 

por kflo. 

Maceió, tu' i a iu h j.r., 

kilo. 

Inalterados. 

llfrca<lo, calmo. 

lotas ttsi!!! 
Rio, m—i —r>oi 

A p r o p o s t o da co l l o cação 
estntua <le Teixeira de Kre t 
na praça Onzo de Junho, t 
apparecido algumas publicaçõ 
reclamando contra ess.i i . 
po i s q u e aque l la p r a ç a devia 
l a r des t i nada ao nionuim-nt 
heróe tio Uiachuelo. 

Dec id i damen te , a esta 
grande jurisconsulto ami.i 
caiporuila. Tinham-lho mareado 
o loc.il no largo Ferreira Vian-
na e, ilepois, o prefeito resolveu 
permittir alii o levantamento le 
uma historia qualquer em hon-
ra do sr. Floriuno. Kncommen-
díram-n-a ao sr. nernardelli e 
o conhecido esculptor mexicano 
preparou, a julgar pelas photo-
graphias, uma figura completa-
mente inexpressiva. 

Agora, surgem protestos quan-
to ai) novo sitio designado. 

E taes reclamações são justas. 
A praça que traz o nome de On-
ze de Junho só poderia compor-
tar uma homenagem ao almiran-
te Barroso. 

t O Jornal do Com/nercio lem-
brou aos discípulos de Teixeira 
do Freitas um dos espaços no 
largo do Paço, mas abi dava-se 
o Inconveniente de já existir a 
estatua de Ilerval. 

A nosso vèr, o Instituto dos 
Advogados não devia desistir 
d6 primeiro local. Collo<a-<scm 
o sr. Floriano noutro qualquer 
logar, ou em parte alguma, o 
que seria melhor, porque essa 
ngura nunca será uma indivi-
dualidade que desperto o culto 
ficional; terá, unicamente, o 
preito—cada vez mais escasso— 
dos seus partidarios. 

Uma vez, porém, que os pro-
motores da justa commemora-
çâo ao inolvidavel mestre do Di-
reito cederam, convém não pro-
vocar queixas, acceitando a de-
~ ação de um ponto inade-

"o e mais ou menos com-
mettido. 

Ha, aqui no Rio, um bello 
jardim, Incontestavelmente um 
dos sítios mais formosos da ci-
dade, que seria digno de pos-
MÜr a estatua de Teixeira de 
ÍTeitai. E' o Campo da Accla-

9S0, onde, ultimamente, se 

trealisado algumas festas de 
cter philanthropiao, e em ou-
parques ha logar para mnl-

t#a monumentos. 
, O anetor da Consolidação 

ahl ficaria admiravelmente, sem 
f n e desper tasse a m a i s l i ge i ra 

U m j o r n i l da m a n h ã , noti-
c i ando a chegada «Io sr. secre-
tar io d a Ag r i c u l t u r a , d i z q u e 

exc. vo l t ou encan tado d e suo 
" iu ao in ter ior , po r ter en-

c l im ado, n u m a fazenda, g r a n d 
n u m e r o de mach i n a s a g r e is. 
N'ão nos d i z o j o rna l st? o sr. 
secretar io da Ag r i c u l t u r a e m o n -
t ou t i m b e m pe.-soal su l f . c . eme 
par : n n b a l h a r com essas :na-
cli'nMs 

N ã o rega teamos a s. exc. a 
p r o p a g a n d a q u e fein fe't i e c m -
tin í ia a fazer em favor 'ia a>!o-
peão de iuo i le rn ' ) s jmaeh in is ínns , 
q u e faei l i taio <• m e l h o r a m os 
t r aba lhos da l a vou r a : m a s re-
conhecemos t i i i ibei i i q u e a falta 
de braços ca Ia vez ma i s se a •-
c';fitú i o os r eméd i o s para «I. — 
bc l lar a crisi; q i i " nos ameaça 
tèm si It) ins igni f iea: i tes . As ina-
c l r n a s n i o r e s o l v i a |iOr si o 
Orol i lema e, ;t n la ineijo-t,coivio-
la os nossos l av radores o con-
ten t amen to e a alegria tio sr. 
si.('reiar , :o «Ia Ag r i c u l t u r a . 

f i c fen inu-nos 11'oittio d i a a 
este i i s s ump t o e ficou patente 
que , S" o g o v e r n o n ã o t o m a r 
sér ias p rov idenc ias , a er.-
falta de l u a os e s t ende r-s-a- r s 
g r a n d e s e b o n s centros de r:cti-
v í d ade agr íco la , p o r q u e nos ex-
t r emos das nossas l i nha fér-
reas e nos i .onf ns t ias nossas 
p l an tações d c ba i nu i t o q u e • 1 1 
é sensível . 

A este respei to , escreveu Mon-
tem o Correio da Manhã um 
p o n d e r a d o a r t i go , d o qua l trans-
crevemos , fazendo-os nossos os 
segu i n tes trechos, q u e endere-
ç amos ao sr. secretar io da A " r i -
c t i l tu ia , sem p re tendermos , eoni-
t i .do, cortar-lho a alegr ia e o 
lioni h u m o r com que chegou d o 
inti r io r 1I0 Kstado . 

l iem sa. e .nos, escrevo o col-
lega, q u e o p r o b l e m a tia colouí-
sação n ã o s- resolve com sini-
pleg con t ra i os de i n t ro I t icção 
<le i i nm i g r an t e s . A sua grav ida-
d e o c omp l i c a ç ão eve úem u m a 
so l uç ão tão s imp les . E ' m i s t ; r 

• in i iath.eo it-

Rarão do Lndiirio 
nelativameute ao nosso telegramma 

de hontem, dando como gravíssimo o 
estado do bar.lo do Ladario, encon-
tramos 110 Jornal do Ilrasil os seguin-
tes riormenores: 

•Surpreliendeii dolorosamente a to-
dos a noticia da gruve moléstia tb 
que foi aceommeltido o sr. liar.ltj do 
Latiario, senador pelo Amazonas. 

Hontem, a casa de s. exe. Ilcou re-
pleta de amigos, collegas e «dmlra-
d ires, anclosos por ter noticias do 
enfermo. 

Sobre a natureza da mole tia, 1 
dlllicil pronuucieut urna opinino tie-
terrniuadii os facultativos mai^ cx-
perlmentudos. 

Muitos médicos tle reconhecida ca-
pacidade visitaram o sr. bar.lo do 
.adario, entre elles os sr=. dl-. M -
(uel Couto, Antoiro Nogueira, Correia 
llutra, Itoeha Faria e Samico. 

A oplniflo tios facultativos sobre o 
curso da moléstia varia, falando o 
Ir. Itoeha Faria no sentido niaU opll-
mista. 

Os outros médicos também concor-
dam lia p ohahihdade de 11111 provi-
mo restalielecimento, mas ia/.t-m as 
devidas reservas. 

Entre as pessoas que foram visitar 
enfermo notamos os srs. dr. Alfon-

so 1'euna, vice-presidente da itepu-
bliea; deputado Virüll o iirlgldo, dr. 
Nilo IViauha, presidente do K-lado 
tio Itlo de Janeiro : marechal Jullo 
Frota, mareclial Nlemeyer, represen-
tailo por seu llllio Dario ; senatlore-
liara a ititieiro 1: Antonio Azeredo, 
almirante Júlio de Noroutia, almirau-

Ir. Josií Caetano da Cosia, C l[ i .V) 
tenente Itodolpho l.opes da Cruz. ca-
pllAo de ni ir e guerra Freire de Car-

lio, almirante graduado C.irlos de 
Noronha, dr. Jo-ó Moraes de Soii-a 
Carvalho, eapitlo de mar e guerra 
totoiiio Alves Câmara, tenente lieis 
itnilor, des iriliar ador Mandeira de 
Mi ll i. dr. Haja baliaglla e muitos ou-
tros. 

Ao enfermo tèm sido dispensados 
1 mais e>eruiiulostts cuidados.» 

A Aliem.mlia e os Estatlos Unidos 

-lo os dou-, palies do inundo que se 

I spiilam a oltir.a de possuir o ine-

ihor serviço postal do mundo. 

eria diflieil decidir rntre os dous; 

, ( or J O.li-.> que -e te,,lia via.ado 

-as re j.ies e i ' s, elo a gente 

0 sr. conde de Avellar trouxe para 
l i" ''egresso da .sua ultima via-

gem a Portugal, um modelo de ma-
rte ra, de mais de ,,,„ metro decom-
piinieiilo, da canhoneira portugueza 
1'atria. ' 

tl modejo vai ser exposto por cs-
es dias numa tias salas do Gublucte 

1'ortuguez tle |,e tura. 
A canhoneira, tendo de seguir bre-

vemente para a África Occidental, ndo 
vuíl provavelmente ao Ilrasil, tomo 
eslava combinado. 

1» lançamento ao mar dessa canho-
neira reuhsou-se, no dia ü7 de junho 
lio anno passado, e os seus earacle-
rislieos pruieipaes s.io os seguintes-

Coinprimeuto entre perpeudic .lares. 
Oüm.iKiO. • 

Itocca lia lluetuai fio, Kni.lOl. 
Altura da carena, 2m,4itj. 
Altura da qiillhu, lim.lüt). 
(.alado de agua sem dl.Tenn i, 

Superfie e da casa mestra, i l u i 117. 
Supertlrie da 'luet .ai ã ,, .'i.f.l r.eu 
lie,!ocauiento lolai, Kl« lonèia a i 
\elociil.ule prevista, milhas 15 
<ls Iralialiios para a conslrucça> 

deste navio, otferecldo pela ornada 
colônia [ orlu ueza, romeearam em í s 
de outubro de i'Ki|, sendo a crava-
e.1o do primeiro rebite realisada a 17 
de abril de l'.HH, sol, a illrecrio do 
conduetor de trabalhos sr. lierlhi4, 
que foi sulistltuido, depois, pelo sr. 
Coligue, coadjuvado pelo sr. Guilher-
me Jullo de Almeida, contra-meslre 
da ollicina de consti ucções de navios 
de ferro do Arsenal dê Marinha da 
Lisboa. 
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sonham c o m o 
r t 1 l onge tia PT-
1 i-r.o, impo r t a , 

' r r i g i r e r ros e 
que tan to eoni-

I " p r i m e m o r 'tri-

0 e D it ico da l ie. 
expõem l ium:-

1 to s 110 extran-

voca r 

A a d c 

prom< 

i ' r t o d av i a , . a t e nde rmos jun-
tos • Ia m o ''ri Ia l avoura , ame-
t i rou tad 1 com a pe rspect iva <la 
oerda 1 os seus produetos , mu 

i lfa de raços q u e os co l ham . 
A M gove nos, a quem devo pun-
g i r o retn so d e ter desapieda-
r lamente a b n n d o n a d o a l a vou r a 
*i ganânc i a da especulação, cum-
p:e-Ilies t o m a r p r o m p t a s medi-
lias, a f im deq t te nova c a l am i d ade 
a n ã o v enha f lagol lar . N*ão perca 
de vista o g o v e r n o da rniãt>>|ue 
a pol í t ica de g r a n d e z a s o p r o li-
ga l l dades a q u e se en t regou 
ex ige m u i t o d i nhe i r o ; e q u e este, 
e m m a x i m a par te , é f o rnec ido 
pelo café, p r i n c i pa l fon te d a ri-
queza nac i ona l . , 

'tf volti de Ytu, chegarão hoje. 

:ts 3 horas da tarde, A estaçAo tia 

Luz, os r imos , e revmos. srs. dd. 

JOSÍ* de (Camargo líarros. bispo de s. 

Pnil'0, J0.I0 Nery, bispo de Pouso 

Alegre, e Cvrlllo, bispo do Oriente. 

Naquella estação, irlo esperar ss. 

exes. memtiros do cabido, prof s-o-

res e ahimnos do seminário e os re-

presentantes das ordens religiosas. 

vir 
pari 

tl príncipe de Carlatl, ministro da 
Itália, offereceu, no dia 1%, em st:a 
legaçío, em Petropolls, um banquete 
ao sr. conde de 1'araty, em que to 
maram parte os srs. prinelpe de Ca-
rlatl, conde de paratv,M Arati-uren, 
m nislro hesnanhol; C arles Dawson, 
encarregado le negocios dos Estada»-
Unidos da America do Norte, Attilio 
Serra, secretario da le-açSo Italiana, 
e as prtncezas de Carlatl. 

Consta ao Jornal do Commerrto que, 
no banquete que vilo offerecer, ne«la 
cidade, ao dr. Campos Salles, Inter-
pretará 09 sentimentos dos amigos 
de s. exc. o dr. Rubi lo Júnior. 

A Secretaria da Agricultura recebeu 

communlraçao dos srs. Antunes dos 

Santos A C. de que, no dia 30 do 

corrente, deve tocar em Santos o va-

por Les Andei, com 1.000 immlgran-

tes hespanhtíes, e no dia i de novem-

bro, o vapor HalU, com 9S Immlgran-

tej portuguezes, por conta do decre-

to n. 1117, de 14 de julbo ultimo, e 

destinados a este Estado. 

0 dlreetorlo do partido republicano 
de Ytú enviou-nos um officlo eonvl-
dando-nos par» assistirmos 4s elel-
çAes para eamarlstas e jnlzes de paz 
daquellc município e dlstrieto, que se 
derem reattsar no dia 90 do corrente. 

K- 111 Io laju'* u 1 los ,s e.tudos para 
> a, .tieime iiu oa capital pelo apro-
e ainellto 'I.I.S a II.1 • 00 I iete, o r̂. 
.r. i.irais It,,,1'Hio, secrelario da Agri-
u i ira, pe lui, tioiitem, ao .e i coi.e-

La do I itcrior e Jusilça que laça ou-
uma vê , a respeito, a it'-— 

de llNgii-ue, que ileve falar 
vaior li-i-ciilmico das reteri-

das a-itias, quando destinadas ao cou-
-uuio publico. 

I.ui ca.o a gurn as referidas a uas 
-i rão ila,ias a consumo da populaçAo 
-cm a acçAo 'rljUice do systema d" 
ifejcirac 1*1 raplila americana, i-to 
a decantação, a coagularão e a llltra-
çAo'da matéria orgauica. 

Os srs. dr. Eduardo Funtc , V pro-
curailor tlscal do E-tado, e Joaquim 
Chagas, contador do Tliesouro, que, 
rou.urine noliciAmos, foram ile-igna-
dos para insperclonar as collecloi-.as 
de rendas do Estado, na zona servida 
pela Sorocabana, iniciaram hout m a-
suas viagens. 

Pa r t i u p i r a S. J o s é d o s Cam-

pos , e c ssão reservada , o 

sr. Ma i t i, ci iefe d o s agen-

tes dc s egu r an ç a . 

O sr. tlr. chefe de policia determi-
nou ao delegado de Juiidiahv que oia-
r imente, a chegada do . trens, fa -a 
o lar duas praças lia estaclo fia Sito 

H tulo llailicati, tlaquella localltlade. 

Ao -r tnspector d- Es ra-l is de 
Ferro e Saverac.l » dirigiu h,iiilern o 
sr. secretario dá \grieultura um n'-
ili- o concebido lios seguintes ter-

E' provável que o sr. dr. Carfoj 

Hotel lio, secretario da Agricultura, 

encarregue o sr. dr. Loyer de escre-

ver uma moqographia sobre a Indus-

tria assucareira e cultura da canna 

de S. Paulo. 

O sr. ministro do Interior enviar! 
e-ta semana «o Congresso os projectos 
e planos organisados pelo Instituto 
'I'.- Advogados part. cousirueçio do 
Palácio da Justiça ccroaçüoda Ordem 
dos Advogados. 

Ib.je, (, O rr.elo-dia. ser .to chamados 
prova oral os candidatos aos earto-

rios de paz de s. lieniardo, Santa 
Ceell a, 1'arua .vba e SanCAnna. 

II- eaedidalrs aos cartorlos de Vllla 
Maria na, Ribelrlto Pires e S. Miguel, 
hontem submetlldos a prova oral, fo-
ram approvad .s 

0 Tribunal de Justiça, em sessSo 
de l onteit,, concedeu, i e'o voto de 
Vói mi. o pedido de hatteas rorpus 
:m " l iado a 'avor de Francisco An-
onio Lustosa, vindo de Iguape, onde 

e-lnva pronunciado pelo respectivo 
j u l í . 

Ue endeu o pedido em Tribunal o 
sr. dr. Jos • Fernandes Coelho. 

Crasos americanos 
A admiiiislraefio das eonlr buleles 

d i-fcia, do. IMados-l nidos acalú de 
ptil' icnr o seu orçamento nara o exer-

de l'.Hi!i. I m simole- exiracto 
!:.i-!.i para iw.fr vir a.uia i I o ro ao 
sr l.eo/io'do de llulh 'ie- e ao r. Al-
laii|ueri|i e Uns. 

O . proprietários terrltorines mais 
soiin carregados de impostos sio o.s 
seguinte • 

doltars 
1 b* d, d-' Chlea-JO Iti.lKJO.titiil 
.1. J. Aslor, de Nova 1 -.ri. .15 3WI.OOU 

Weiglitman, de Phila- -|i'.o o.ooo 
delphia :i(i.f0/.()Oli 

U'm. A-tor, d" Nova Vork á. ..íuo.oui) 
I.. /.. Leite.», de Chicago. li.iKiD.uOO 
Ollo Vouug, de Chicago.. IO.Xío.IHKI 
II. C. Fnck, de 1'itlsburgo 10.00 Ml K) 
F. Whlte, de Ballimore . >(.i»m.oOf) 
W. Che.-smnn, de Deuver ll.'lno.íKKI 
J. M. Sears, de Koslon. Í.5HI.OI0 

I -to quanto as pronriedades imniO-
veis. y auto 1 forluna move!, ILS In-
formaç'">es sfto men'«c coiic.hidenles, 
nlto xi.stiudo nos Cslados-Cul los a 
deelariiç.lo pessoal e obrigatória das 
rendas. Entretanto, esta u.. iriia e-la-
listica coiilem algumas curas Interes-
santes 

II sr Carnegie, por exemplo, paga 
impostos por uma renda alinua! de 
í'l mllhfies de francos; o sr. Yohn U. 
",i.ek eiler, por I_* mi.liões e o sr. 
Russel Saye, por 10 milhOes. 

PZLO N3330 ESTADO 

• Parereudo. \ vista 
cia que a cabotagem t 
em vtrtil-'e d v,i ume 
mercadorias nacionaes 

tia Imporian-
al adquirindo, 
cre.sceote das 

transporta 

que oiilra- empresas de uave-'açlo, 
alem do Llovd, se vv> Interessando 
pi.r eila, levo ao vosso eonbecanento 
que ligo' o maior apreço a esse mo-
vimento, visto e tar nos inlilitos do 
governo fomentar a sahlda, al. tn do 
café, de outros produetos, n!to só 
para portos extrangeiros. como para 
os nacionaes, que ofTcrcçam merca-
do em eond ç^s satisfatórias. 

Como saliels, qual |ii"r teiitatlva no 
sentido a que alludo par-rta sempre 
de.linaila a perecer de encontro 4 in-
certeza dos transportes e A falbi de 
ondiçfW»s apropriadas para a sua se-

gurança. 
Julgando, porím. que nova phaee 

se Inaugura com relaçio ao transpor-
te marítimo do« produetos nacionaes. 
por eabota-jem. vindo cone irr-r para 
facilitar a soluçAo do problema que 
o governo tem em vista, ronvem que 
estudeis ur.-entemente o assum to. 
assim como o que s» re ere \ rapidez 
das eommtmleaçAes costeiras, em ge-
ral. tendo o porto de Santos como 
centro das relaçfles de maior exp*n-
sio Inter estadoal. • 

A SOROCABANA 

Por estes trinta dias, t1 provarei qne 

se reallse o primeiro rateio da llqul-

daçVi da Kstrada de Ferro Unilo So-

rocabana e Y t n a n a . 
Parece que os portadores de deben-

tures da 1* sérte ser io pagos 

aratmeote 

S o r o i - i i l i a 

Em data de l>',; 
C.iitililiua a trabalhar nesta cidade, 

com geraes applauso-, o ciuematogra-
plio l.umiere, exiiiioilo pelo sr. J. 
Maninelll. 

Entre outras vistas, que alcançaram 
franco siiccesso loi exhiluda anté-iion-
tem a .V iia de Je>u->. que "hamotl 
ao al'io li s .Aymoié-- enormecon» 
corri ic ia 

II,çe liavrra dons «--pectaculos em 
que ser-lo exli bala. a- melhores \is-

do repertório do -r. Marlluelli, en-
tre o- no I ', .1 Vul,I lie J.-iiit. 

-itejij-a-se am.tuhl, ao in*'lo dia, 
a prota seripta tio eoiicur-o para 
pro\ iiii,-nto dos cai g-i> vilabnos do 
e.-i-r.' ic. iie |.a/ do- Oislnclos desta 
et,marca 

i». candidatos liiseripios -u. para 
o oisTiclo do Hosario. teu1 ate t'i,.,|-
dlllo .In Folis ca lio a e t'-l. tltc J J ) 
U'„.| ,.• I• • '.ia l! ulo; para o da Coute; 
c;,11 i v. I l l t . Wev. jiar.i o d" Cam-
po l.ar'o, Antonio Luio Ferreira da 

Mor 
a ni 
juiz 

II',«a. 
'dihelo 
le III-

Cereira da 
examlua-
, bi termo 

l.o oi e major Arlluii u»-
tl cone ,r-o e feeluar-s'-

do furam presi : if„ "• 
reit , da comarca ,lr J,, 
Silva barros, e sertiiclo d' 
dores o sr. promotor t'l 
e o advogado Jo/io ^ ,e ra 

t : » « n l l r u i i c a 

Em data de ir.: 
Com o nome de Adella, foi A pia 

|,aptisni.il, a 1 do e,oirente, a galante 
flibinha do sr. Ângelo Colll. 

K„r m padrinho., a exma srs. d. 
Th resa Coulinl " o sr Tlieodoro Vil-
Iam. 

- Dar-se-A amanh l as 1 noras da 
noite, no t eatro tio «Grêmio Littera-
ri'i», a p-sse «op-nue dos novos e.ei-
los para eom[M*,rem a direeloria do 
Mal* AthleUru i.asahranqurn? 

— K-ta em ensaio*, pelo grupo dra-
mall-o In uniu pa a <rr evatla em o 
n i-so I cairo, a im|,agavel comedia 
lUlituladi I) juiz <f- paz da roça. cu-
jo f.spectaculo, segundo consta, se 
reslisura no dia 1". de novembro pro» 
l imo . 

—tis «rs dr. Jos.' 'Ta.U, Justlno 
Gomes de ('.astro e otilniS amadores 
e-!l\ tralialhsndo com adnco para a 
r.allsac,lo de um concerto muslo 
ctijo resollado segundo no» Infon 
raín, ser! em beneti-lo das 
matriz. 

1 1 
i 
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aif-o 
em 

, garrucha e 
i contra o seu 

_ _ e p i 
mwce t e . E « l -
loftMa sacou • 

-a duas W-
ir ,quc, felli-

te, uSo foi attlngldo pelos proje-

0 tr." Io!to DnpUsta de Souza Fer-
az Juulor, supplente delegado, em 
xerplcio, tomando conhecimento do 
contboldo, mandou recolher Emílio 
prIMo, elTectuando assim a ordem 
ida pelo sr. José da Silveira Mello, 

juc, ouvindo os tiros, ve l uao encon-
o do aggressor. 
—Consta qu • boje se reallsnrllo, na 

rala do Plraclcamlrlm, corridas de 
Cavailos. as quaes promettem ser mul-
to nttruheutes, pelas disputas que já 
so manifestam a respeito de alguns 
pareôs. 

—«ealisa-se hoje, nos saldes do 
«Club Piraclcnliaiio-, a eslréa do pro-
fessor J. Jain y Nurut, afamado illti-
sloulst». 

O programnia do espectaculo é at-
tralieute. Como j á dissemos, esse es-
pectaculo será ciu licucnclo da Socie-
dade Beuelleencla Operaria, sendo, 
pois, mal* que justo que se concorra 
a elle. 

—Km u m dos comparliinciilos do 
lioipllal da San In Casa de Misericór-
dia, fulleceu hontem, i s 8 1|2 da ma-
nhã , o sr. professor Fclix. Pnstcrua-
olíl. 

0 seu enterro deu-se lioutem, ao 
moio-din, sendo o corpo depositado 
na sepultura u. ÍG3. 

Fellx Pnslcrnarhl contava 4(i annos 
de edade. era casudo c deixa viuva 
e seis filhos menores. 

—A srn. Llselea Ribas Galvllo Rue-
no, lienenierila. enviou á exnia. srn. 
d. Lydia do Itezende a quant ia de 
2158000, que angariou entre pessóas 
de sua amizade para auxi l io desle 
Sanntorio, ora em construcção nesla 
cidade, pa ta tnlierculosos indigentes. 

—Está dellnltlvnmeuto marcada pa-
ra domingo proximo a solta de di-
versos poml>o.s correios d es Ia c.dade, 
a qual se dará na Caixa d'Agua. 

Serão soltos seis cnsues de pomlios, 
lendo já aqu i chegado dons, devendo 
os outros v ir por toda a semana. 

Kõl i organisada uma coiiunlssão, 
quo conferirá prêmios aos dous pri-
meiros pomtios que chegarem u são 
Paulo. Esses prêmios constarão de 
duas medalhas de ouro, que j á foram 
cncommcudadus pela referida com-
mlssão. 

—Hontem, rgnaclo Godinlio, colo-
no da fazenda Serra Qonila, ijvitiudo «tretínlKV em caçar em maltas 

jl(a fazenda, foi altnglrto por um 
ro lie sua e.spiugardu, indo a car-

ga ferir-lhe o braço esquerdo. 
Medicou-o o dr. Alfredo Cardoso 

A r a r a q u a i ' a 

Km dala de 10: 
A's 4 horas da larde, deve compa-

recer hoje, no jardim puhlico, a haii-
da musical llalo Brasileira, que, até 0 
horas, deleltnríi os freqüentadores da-
quelle aprazível local. 

Durante esse tempo.poderlo lambem 
ser apreciados os saliorosos sorveles 
do Chico, que, no jardim, estará para 
ulleiider a sua numerosa freguesia. 

—Ante-hontem, em Américo Brasil 
licuse, deu-se um conlliclo enlre di-
versas pc.ssôas daquella localidade 
não hn\endo, felizmente, desgraça a 
lamentar. 

No mesmo tomaram parle os srs, 
riainli i '0 tias Los e Zeferluo Alves Nu-
nes, aquelie li.scal rural e este, Inspe-
clor de quarteirão. 

O lisc.il João far ia , que alll sc acha-
va a serviço da Câmara, tentou apar-
tar Iirlga" e dizem que,sendo alcan-
çado por uma cacetada, utilisou-sc 
ilo revólver que trazia comsigo, dis-
parando um tiro, que, por felicidade, 
ii/lo attingiu pessõa a lguma. 

—Brevemente, estreará nesla cidade 
a companhia dramatica dirigida pelo 
arllsla Ferreira da Silva e da qual 
faz parle n distinta nctrlz d. Appollo-
nla Silva. 

A eslréa dar-se-4 antes do fisn do 
mez e desde j á esl l aberta uma assi-
tílialuru de J recitas, ao preço de réis 
auiütiO. 

A companhia acha-se nclualmenle 
em Jaliolicabal, onde devia ter-se es-
treado Itonlem. 

—Terminaram anle-honlem as pro-
bas doi candidatos aos carlorlos de 
paz desta cidade e. de MatlUo. 

Pela classificação, obteve o logar 
o candliTalo sr. Scrvulo Correia do Al-
meida e lognr, o sr. Luiz Guima-
rães, opposllorcs ao cnrtorio da sede 
da comarca. 

O sr. Luiz Sampaio c Américo Mar-
condes. concorrentes ao ofllclo do dis-
trlcto da Matl lo , foram classificados 
em Idênticas condições. 

O volo do dr. ju iz de Direito, pre-
sidente da mesa examinadora, esta-
beleceu cgualdade de circumstauclas 
entre os candidatos ao cnrtorio desla 
cidade. 

Vm mimütaiàKS» ha M M N 
anno» em M l dlstrMio tU Alta Sllesl» 
descobriu, crê olle, u m novo melo de 
combater a tuberculose. Emprega pora 
tal flm a poeira de -carvlo. No curso 
de sua pratica medica, elle adquiriu 
a certeza de que os operários occupa-
dos nas minas da Alta Sllesla n!to silo 
sujeitos ás doenças do peito, ou, se o 
s!to, a proporção, póde-se dizer, tor-
na-se desprezível. Elle observou lam-
bem que os operários fracos do peito, 
vindos de outras localidades, cura-
vam-se em espaço relativamente curto 
de lempo, quando empregados nas 
minas da Alia Sllesla. Esie medico nt-
trlbue esle.s resultados beneficosdo pó 
do carvão á acção esterillsnnle que 
lhe ii característica. Comprehendere-
mos melhor a racionalidade desle Ira 
tamento, quando uos lembrarmos de 
que o creosoto, t!to empreendo nas 
moléstias do peilo, ó extrahldo do 
carvlto de pedra. Pôde o medico, por-
tanto, ter multa razão. 

O governo do Estado do Itlo trata 
de promover a creação de mu uuc.eo 
agrícola em uma fazenda que ucabn 
de comprar no município de Cam-
pos. 

Arlia-se euferino, no Itlo, o depu-
tado federal por S. Paulo, coronel 
Fernando Prestes. O seu estado uíio 
Inspira cuidado. 

Terminam este anuo o curso de 
pliarnuicia, na Escola de Ouro Prelo, 
os estudantes paulistas Juiio de Ca 
mnrgo Moraes, Luiz de Araújo e He— 
nato Guimarães. 

O septuagenário italiano Roca Frio 
l imo, que exerce o ofilclo de carpin-
teiro e reside á rua Barão de Jugtin-
ra, foi lioutem, ás o horas da tarde, 
approxlmadamente, aggredldo a en-
cetadas no lar^o do Cambucy |.or 
m u indivíduo desconhecido, ipie só 
se satisfez, depois de deixal-o der-
reado. 

O I o sulutelegndo do Sul da Sé fez 
transportar o pobre velho pura a 
Repartição Central da Policia, ndm 
de ser examinado. Apresentava cc-
chymoses e contusões por lodo o ror-
po. Inclusive na cabeça, o;:de uma 
das cacetadas produziu uma larga 
bréclia. 

Na avenida ttnngel Pestana, o me-
nor Nestor Figueiredo, de 13 annos 
de eilade, tevo hontem, ás ti horas 
da larde, mais ou menos, uma al-
tercaçSo com Domingos Matloso, i|iie 
lhe arremessou uma pedrada na les-
ta, ferindo-o. 

Depois de ser medicado na Policia 
Central, o olfendldo foi Iransporlado 
para a casa de seus paes, á rimJolv, 
n. 4. 

O aggressor foi preso. 

S , J o J o «Ia 

Km dala de |H : 

U O » V i s t a 

Em ses,ão de IU do corrente, da 
Cnmnra Municipal, foila a divisão do 
município e a design.içHodos edlficlos 
«•In que devem fmieclouar as mesas 
elellornes, no dia 30, nas eleições de 
ji:izes de paz e vereadores, o sr . ma-
jor llraga requereu que se passasse á 
.-''ssíio ordinária , sendo o requerimen-
to approvndo. 

No expediente, foram apresentados : 
Ilnlauccte da receita e despesa da 

Inlendencia de Cascavel, j io 3" lri— 
mestre desle exercício. A receita foi 
de 0:70Ií899, e a despesa orçou em 
ii:3;il(ji0i8, \eii(leando-se o saldo ile 
317JÍ7U, que passa para o trimestre 
seguinte.—Foi apnroVado. 

lleqiierliuonto de Atiilio Capitanini , 
pedindo relevaçilo da multa eni que 
incorreu |ior falta do pagamento de 
Impostos mimlclpaes no devido pra-
zo—Indeferido. 

froposla de Manuel Domiugues \o-
guoira, para a cxllncçao de forml-
liiieiros em terrenos municlpaes e par-
ticulares—Aguardo concorrência iiu-
hlica. 

Ficou designado o dia 17 para reu-
nir-se novamente a Camarn, aílro de 
discutir o projecto de orçamento para 
o exercício de 1'JOS. 

—Esteve brllhanlisslma a fesla pro-
movida pelo Centro Den ealico, no dia 
12 deste mez. 

A ornameulaçSo do edifício foi di-
liglda pelo sr. Antônio Baraúna, que 
levo como auxiliares as seuliorllas 
Alice de Oliveira, Palmira Junqueira 
<• srs. Anlonio Miranda e Agenor da 
Fonseca. 

Desde o vestllmlo alé o vasto sal,To 
nobre dlspuzeram-se arcos de folha-
gens, galliardetes, escudos ele., com 
raro capricho o arte. 

A ll luminaeno electrlca era profusa 
e bem disposta, tendo sido collocadas 
no vcslilmio e no salão nobre duas 
tampadas de Intensidade de 300 velas 
cada uma . 

De accflrdo com o pro„<rnmma or-
ganlsndo pela directorin, realisou-se a 
vialiiiti musical, a cargo do pianista 
sr. Alfredo Osva ldo , achando-se o 
vasto salão nobre repleto de senhoras 
e cavalheiros. 

—Seguiu lia dias para o Rio Verde 
dc Cuidas, onde deve demorar-se al-
gum tempo, eni tratamento de sua 
saúde, o sr. Polyrarpo Lopes Manila 

—Eslevo nesta cidade, a passeio, i 
sr. Ildefouso dc Sousa, cirnrgiilo den 
llsla, residente em Poços de Caldas 

—Partiu para o itlo de Janeiro i 
sr. Antonlo Uaraúna, que esteve i 
passeio nesla cidade. 

Seguiu hoje para Sarapuhy o dr. 
Francisco J . 1'erelra Leite, promotor 
puhlico daquella comarca. 

Acha--e exposto na mnl to conhe-
cida e Importante Casa Garraur, que 
gentilmente acredeu ao pedido da dl-
r ctora da Associa-lo Feminina, um 

Cnde painel representando qnasl to-
as instituições mantidas pela re-

ferida Associação Feminina Benefi-
cente e Inslructiva de S. Paulo. 

Chama no s a nttençâo das pessfas 
que eoncorrpm para a manotencJo 

jmpiims caridosas InsUhilciVs e ao pu-
blico em geral para esse artistleg tra-

Em Santos, foi presa a cigana Maria 
Leone, accusada de um furlo de 34 
liliras esterlinas. 

Maria Leone chegou hontem a esta 
capital. 

Foram concedidos Ires mezes de II-
cenea ao sr. Álvaro Guerra, 2" ofli-
ciaf da Secretaria da Agricultura. 

O sr. dr. 4«:ilii.1o Mrirn, direelorda 
Deinograpliia Saudaria, loi eleito mem-
bro correspondente da Academia .Na-
cional de Medicina, do ltio de Ja-
neiro. 

Os trabalhos daquellc dislinelo cli-
nico mereceram da Academia uni pa-
recer lionroslssimo. 

R ú s s i a e J a p ã o 

K* este o levlo do relatório ilo ge-
neral Kliropalkine, sobre os iiiliinos 
combates: 

«Numerosas tropas japonezns ataca-
ram, na noiio de 11 do correnlc, os 
russos, ao longo do rio Sha-lio. Ao 
mesmo tempo, na estrada dos manda-
rins, resistiam os nossos n diversos 
ataques, o primeiro dos quae.'; conse-
guiu romper o centro russo. Depois 
de alternativas, em que umas vezes 
esteve comnosco a derrota, outras a 
vlctorin, conseguimos .Itnalineule, rc-
chassar os japonezes para uma loca-
lidade :> dous lillomelros de Slio-Ko-
fu e retomamos a aldem. A situação 
da nossa direita durante algum tem-
po loi critica, n as o contra-ataque 
que executamos permlttiu-nos rcoc-
cupar diver-as aldeias e manter a 
uossa llnlia sobre o Shn-ho. 

A manlifi do dia seguinte foi cal-
ma: algumas columnas numerosas do 
inimigo atravessaram a estrada de 
ferro,a oésle e lósle das posições que 
oecupava o centro do nosso exer-
ci Io. 

Depois de seis dias de lucla lnce;-
sanl" e encarniçada, a l õ do orre i :-
le, tivemos de atravessar de novo o 
rio Slin. 

Foram estas as operações que pre-
cederam as de 14 e 18. 

Entre 9 e 10 do corrente, marcha-
mos para Ilama-loug, i.*i milhas ao 
norte dc Ven-tal. Nessas collluas 
achamos quatro baterias japonezas, 
que se retiraram para o sul, lucorpo-
rando-se ao grosso das lro| as japo-
nezas. Aprisionamos nesse combate 
alguns japonezes e seguimos em per-
seguição do inimigo, estabelecendo->e 
a urlílliaria no sopé das monlanli.is, 
eniquanlo que a InTanterla avançava, 
atravessando os di sllladelros. 

Durante a noite, os íussos ganha-
ram certa vantagem, mas, pela ma-
drugada, os japonezes, tendo mudado 
as suas pi.slções, bombardearam a 
direito as nossas trincheiras, rausan-
do-nos tremenda mortandade e annl-
qtiilando-nos quasi um regimento, o 
inimigo tomou a oITensIva durante 
todo o dia l i e cobriu de slirapnels 
a nossa Infanlcria e artilharia, que, 
apesar disso, mantiveram as suas po-
sições. 

Os japonezes Iniciaram, cnl lo, um 
movimento envolvente da esquerda 
russa e conseguiram, eflecllvamente, 
lançar muilos obtizes sobre as nossas 
bagagens e reservas, que aliás u.lo 
solíreram graves perdas. A esquerda 
foi reforçada, então, por diversos ca-
nhões, emquuuto outras baterias se 
reliravam para as collluas, ao norte. 
Os japonezes occuparam então as po-
sições que havíamos desoccupado á 
tardinha. \a planície, a nossa Infan-
leria travara combate com o InlmPro 
infligindo-lhe o nosso fogo perdas 
consideráveis. 

Nesse dia, o bombardeio foi renhi-
do: á noite, debaixo de um temporal 
tremendo, repellimos os japonezes, que 
nesse dia Unham tomado a Iniciativa 
do ataque. No dia 13, os trovõe* e as 
bategas de agua não cessaram, mas 
isso não impediu que o combate pro 
seguisse durante toda a manhã. Co-
mo, porem, os japonezes prosegiilssem 
no seu movimento envolvente, rellra-
mo-nos lentamente. A' fardlnlia, Io-
das as baterias Inimigas abriram 
fogo. No dia 1 i, tendo chegado refor-
ços, foi-lhes da Ia ordem de se esla 
íieleccrcm ao norte do rio. Ao melo-
dia, des ncadeou-se oulra tempestade, 
transformando em pantanos a i estra-
das. A' noite, o grosso do exercito 
russo atravessou o Sha-lio, cobrindo 
a retirada de todo o resto do exer 
cito.» 

— E m Toklo, foi recebido o seguin-
te telegramma do general barão de 
Ki . rok l : 

•Quando .no dia 11 do corrente, os 
russos começaram a retirar-se de Tu-
man-lzu-IIng, o nosso destacamento 
de Pen-sl-hu persegniu-os tenazmen-
te, em direcÇSo a léste e a norte. Os 
russos detlvernm-sf e fortidraram-se 
em Pien-rhnng-po. A co lumna da dl 
reila per=egolu o inimigo para o lado 
d* Tal-cha-ku, emqnanto o centro do 
exercito da esquerda atacava e des-
baratava os russos, perto de Hsi-ku-
shan. As nossas tropas avançaram Im-
medlatamente sobre o Sha-lio. 

Uma divisSo pertencente a esquer-
da do exercito russo debandou em 
desordem, na direcçSo de Fen-hl-po, 
mantendo a sua arti lharia as posi-
ções de Ta-shan. Lm dos nossos cor-
pos da reserva, fx jp i isando um pe-

de 14 do i 
Mlmu e penmnil 
gas quo se retiraram. 

Na imiuht de 11 do corrente, p exer-
cito do centro atlluglu e manteve a 
linha do rio, depois de repelllr para 
o norte as Torças russas, em dlrecção 
a Clinng-tlu-tzu, Pulsoawa o Tung-
cha-fen. 

O exercito da esquerda e o grosso 
dn coliiimin dn direita repelllram os 
russos de Hung-chja-lun, á u m a hora 
da tarde do dia M , o apoderaram-se 
das nionlaiihns vizinhas; no mesmo 
tempo, cslabcicela-se a columna do 
centro nas emlnenclas, ao sul de Sba-
lio-no. 

l ima parle da mesma columna, coo-
perando com iimn parlo da rolumiin 
da esquerda, tomou Ll-chen-iio, as 
quatro da tarde, depois de uma lu-
cla encarniçada. 

l ima pai le dn columna do centro 
persegue o inimigo, em dlrecção 
Vubo-yen. As forças russas que se 
oppiinlmm á ala esquerda do nosso 
exercito dn esquerda, e que, depois 
de reforçadas, dispunham de quatro 
regimentos e dez baterias, deram uni 
contra-ataque, que repellimos. 

Pereceram em combate mais de 
40.000 russos. 

Novas partes olliclars do general 
Oku Bccnsam 3.300 baixas enlre mor-
tos e feridos. 

A ala esquerda do exercito do cen 
tro, no dia 11, solTreu -iijl baixas, eu-
tr» mortos e feridos. 

Continua a resistir na linha do Slia 
ho uma divisão russa: as demais Iro 
pus mantém-se ao norte de Cha-lio-
po e de La-mu-tun. A' margem direita 
uo Sha-lio,eslá apenas agora unia co-
lumna russa de pouca Importando. 

Os russos, no dia 11 do corrente, 
deixaram no campo de hatalliu gran 
de numero de mortos. Fizemos pri-
sioneiros oitenta soldados inimigos 
tomamos ao Inimigo 30 canhões.» 

E x p e d i e n t e d a s Sec re t a r i a s 

Interior e Justiça—Foram concedi 
dos tio dias de licença ao sr. Omnr 
Simões Magro, amaiiiii use da Hepar 
lição de Estatística e Archivo do Es-
Incto. 

—Declnrou-se á Camarn Municipal 
de Ituverava que, lendo -ido suspen-
sa a execução da lei por ella pro-
mulgada, a' eleição ile \ ereadores da 
quelle município deve .ser lelta de 
accõrdo com o decreto n . 20, de Ode 
fevereiro dc 1894, e que ua mesma 
eleição só podem volac os eleitores 
cstadoaçs. 

—Trausmilllu-sc ao secretario dn 
Fazenda, nllm de ser informado a 
respeito, o ofilclo em que o presiden-
te da Cantara Municipal de Hragauça 
consiilla sc exlsle enlre o governo 
desle Estado e o de Minas uni jjceòr-
iio que auclorise aquelie Eslado a ler 
naquella cidade um li.scal auxi l iar 
das suas rendas. 

—llequislUiram-sc da Fazenda : 
Pagamentos : da urnllllração a que 

tiver direito o dr. Cnrlludo Valerinui, 
a contar de íi de maio ult imo : de 
08|tti0, a TamelrSo, Mendes A Silva ; 
de " ü , a Anlonio Pechoro ; de 300$, 
a Eduardo 1'rates ; ile ixí, a Dupral 
A- C . : de 028S300, a Cd;/ of bantos 
liiiinorenicnls : do -'iM$, a Pasclioal 
'" iinb.Lsco ; de 2ii»i$óii6, ao dr. Custo-
dio Martins: de áõi». a Fauslino Vas-
ques; de 144, a Pedro Clirislo do 
Nascimento ; d " 3:7SSj7ti, á Compa-
nhia de Gaz. 

-Foram concedidos fio dias de li-
ecuea ao ofilcial do regKIro geral de 
liypollieras e aunexos da comarca dc 

iucatii, sr. Najioleão de Cnrvalho 
Murros, 

-Foi proropado por mais dez dias 
o prazo dentro do qual o bacharel 
Joio Rodrigues dc Miranda Júnior 
deve assumir o cargo de promotor pu-
blico da comarca de Jalui. para a qual 
foi removido da de Iluveravn. 

—Declarou-se ao juiz de Direito da 
comoica de Bocaina que as eleições 
de juizes de paz dc\em ser-feitas de 
nccordo com o disposio uos decretos 

ao, de li ile levereiio dc 1892, e 
701, de de março de 1'JOO. 

Cmquanlo á eleição de juizes de 
paz liara o dlstrlelo" de Entre lllos, 
crendo pela lei N. HÜO de 11 de no-
vembro do anuo lindo, devem ser to-
madas as providencias rcleridas no 
artigo 93, s 1", letlra a do decreto n. 
20, conforme a declaração contida no 
aviso n. '.'.170 de. 3 do mez corrente. 

A s s a a a i n i o 

Sobre o nssasslnio havido anle-
honlem em S. Bernardo e de que foi 
victtma o trabalhador Eduardo Flo-
rindo, soubemos mais o seguinte : 

Numa roça de milho do sitio deno-
minado Cuhrarú, trabalhavam, ás 3 
horas da larde, a victiina do crime e 
Aliei Correia, os quaes, por motivo 
frlvolo, contenderam. 

Florindo, armado ile faca, arremel-
leu contra Abel, que, sendo, porem, 
mais forte que aquelie. o desarmou, 
suhjugando-o em seguida. 

Foi então que Abe! Correia vibrou 
em Florindo seis golpes de faca, dei-
xando-o sem vida no milhara!. De-
pois, i va lill-se, mas a policia teve 
logo conhecimento do farto. 

Sendo requisitado um medico legis-
la da policia, seguiu para nquclla lo-
calidade o sr. dr. Marcondes Macha-
do, que nutopslou o cadáver, dando 
como ciinxn-morlh a hemorrhngia 
produzida pelos golpes que nllingirain 
o abdômen c o pulmão esquerdo. 

oongresM reclama 
Integral das cgrelai do Estado, co-
mo conscqucneia lógica da liberdade 
do consciência e do direito do todo 
Indivíduo no respeito dn sua crença. 
Os poderes públicos nlto devem In-
tervir de modo nenhum para favoro: 
cer ou impedir o exercício de um cul-
to ou a manifestação de uma oplnltu 
qualquer ; a separação dns egrejas | 
dos Estados tem como conseqüência 
nntural a lalclsação do todos os ser 
vlços públicos. 

• 0 congresso convida a todos -os 
livres pensadores u uma aceito enér-
gica para fazer consagrar es.es prin-
cípios peln legislação dos seus palzes1, 
rejublla-se com o exemplo dado pela 
França presentemente, realtsundo se» 
mclliante reforma, c espera que ella 
coniidetará a sua obra de emancipai 
ção i iumana. • 

O proxtmo congresso reunlr-se-ji 
em Paris, no anuo proximo futuro; 
em Barcelona, em 1900, e em Dueno»-
Alres, em 1907. 

CONUIIKSSO SOCIALISTA 

Mais um congresso t Decididanienlè, 
não será por falia de congressos que 
sc deixara de implantar a sonhada" 
fraternidado universal. A época ti dos 
congressos. 

No congresso socialista de Bremeu, 
a discussão mais importante foi a do 
projeclo do III1 o de Liehkiiecht, o ce 
lebre e falleeldo chefe do partido so-
cialista na Allemaiiha 

Nesse projeclo se dispunha que de-
via ser feita uma propaganda espe-
cial entre os moços em vésperas do 
sc incorporarem ao exercito. 

f) projeclo Liebkncrlit loi combali-
do vivamente, 
maioria. 

rahindo por grande 

Pe l o exfrangesra 
COXC.UESSO IIA IMWBXSA 

Ninguém dirá que os jornalistas pro-
curam o reclame, lia um mez, a im-
prensa do mundo Inteiro reuniu-se, em 
Vienna, eni um congresso Internacio-
nal, e apenas uiismagrostelegrammas 
noticiaram o farto. Durante esse tem-
po, os jornaes falaram com abundân-
cia da- greves, da campanha do Ori-
ente, de rasos pollciaes ele. 

Nesse congresso, o nono que se reu-
niu, a questão mais Importante de rpie 
sc tratou 101 a da dignidade da im-
prensa e da instituirão dc Iribunaes 
prollsslonaes. 

O presidente, sr. Guilherme Singer, 
dlrector do Nenen Wiener Taglebatt. 
chamou a atteilção dos congressislas 
para um poulo que interessa, acima 
dc ludo, ao jornalista. E' utll deixar, 
em todos os paizes, aos Iribunaes or-
dinários o cuidado do regular os con-
fllctos que surgi m multas vezes na 
Imprensa durante uma polemica vio-
ienlii? Deve-se deixar a honra do es-
c r i t o r á mercê das leis burguezast 

O sr. Singer opina que »o jornalis-
ta deve emancipar-se tanto quanto 
possível da jurisprudência do Estado, 
para visar a jurisdloção autonoma*. 
E nesse sentido, o sr. Singer apresen-
tou ao congresso e ejlc apoiou, de-
pois de uma discussão animada, em 
que tomaram parle o sr. Ilakosi, dl-
rector do maior jornal de I luda Pcst, 
Adrlen tlehrard, direclor do Temps; 
Alplionse i lumberl e Vletor Taunay, 
o organizador do congresso, nm proje-
cto nesse sentido, ficando decidido que 
no proximo congresso s«9o creadas 
Ires categorias de tribunaes prolls-
slonaes : tribunaes de arliilragem lo-
caes, Iribunaes naclonaes e tribunal 
internacional. Este ult imo só se pro-
nunciará em casos de excessiva gra-
vidade. 

As penalidades a appliear variarão 
segundo os casos e as cirrumstancias. 
Serão: a censura simples, a censura 
com publicação e, finalmente, um 
julgamento declaralivo, reconhecendo 
que o recusado deve ao accusador 
uma reparação correspondente aos 
ataques de qiie este foi victima. 

Outras questões figuraram na or-
dem do dia, laes como: taxas tele-
graphlras, cartas de identidade etc. 

COXC,*SSSO DO LIVRE PMSAMETTO 

Esle congresso, reunido em Roma e 
no qual tomaram parte cerca de oito 
mi l pessoas, provocou muito maior 
baralho do que o da Imprensa. 

O Papa lomoa como uma provoca-
ção á Egreja a reu.iião desse con-
gresso na Cidade Eterna. 

Depois de uma serie de discursos, 

K' mais que sabido que de liada 
valem os congressos hilernaeionao». 
Os Ires de que acuhnmos de dar no-
llcln asslgnalaram-.se, então, pela sua 
Inutilidade, nllladn a uma farronca 
realmente ridícula, pela sua vacul-
dade. 

E ' p IICO provável, portanto, que 
diVm resultados práticos as medidas 
por elles adopladas. 

B o l h a s d e s a b ã o 
t r t 

v a d a e n t r e r u s s o s e j a p o n e z e s , 

e m Yog tn i , i m p r e s s i o n o u v iva-

m e n t e o e s p i r i t o d o d r . T i b i r i 

ç á , o i l l u s t r o s o n h a d o r d a ver-

d a d e e le i tora l . 

S . cxi1., n ã o se p o d e n d o con-

ter, t r o cou , a p r o p o s i t o , os se-

g u i n t e s t e l e g r a m n i a s c o m , o t s a r 

d c t o d a s as l í u s s i a a : 

S. Paulo, lti. — Ao Nicolau, 
P e t e r s b u r g o — P e z a n i e s s i n ce ro s . 

Desas t r e r u s s o con f r ang i u- tne co-

r a ç ão , a p e s a r p r o o c c u p a d o a q u i 

eni n ã o d e i x a r C a r d o s o a t rapa-

l h a r m e n s dese jos m a n t e r l iber-

d a d e v o t o . H e e o m m e i u l a ç õ e s 

t s a r i n a e f i l h i n l i n s . U m be i j o n o 

t s a r z i n h o . S a ú d e e f r a t e r n i d a d o 

—Tihiriçrí.' 
P e t e r s b u r g o , 10—Ao TibirJ-

çã. S . P a u l o — O b r i g a d o . Occa-

s i ã o í q u e faz a m i g o . V i a g o r p 

q u a n t o vocô 6 m e u n t n i go . Pe-

za i nes s eu s c o n i m o v e r a m - m o . 

T o d o s a q u i BO r e c o n i m e n d a m 

vocô . A d e u s — N i c o h i u . 

S . Pau l o , l u — A o N i c o l a u . 

P e t e r s b u r g o . 

D e p o i s seu t e l e g r a m m a , rece-

bi no t i c i a n o v o s desas t res rus-

sos M a n d e l i u r i a . • R e n o v o , p o r 

isso, m e u s pe samos . Q u e m s a b o 

p o s s o ser-lhe u t i l a l g u m a cou-

sa ? So p rec i s a r aux í l i o s , é s ó 

p e d i r p o r bocca. P o n h o s u a dis-

p o s i ç ã o b r i o s a G u a r d a Nacio»-

na l , c o m m a n d a d a i i c ro i co coro-

nel P i e d a d e , m a i o r c n bo eleito-

ral d a q u i . S a ú d o o f r a te rn i da-

d e — Tihiriçrí.» 

P e t e r s b u r g o , 1G. A o T i b i r i 

ç á . S . P a u l o . A i n d a u m a vez , 

o b r i g a d o . Você m o c o n f u n d e 

t a n t a b o n d a d e . G u a r d n Nacio-

na l n ã o m o sorve . M a n d o - m e 

an t es P e d r ã o . A d e u s — N i w l o n . * 

S. P a u l o , 10. A o N i c o l a u . P e 

t e r s b u r g o . Q u e pena você re-

j e i t a r G u a r d a N a c i o n a l ! Cmn-

m a n d a n t o P i e d ade , ao s a b e r m e u 

o f f c r e c imen t o , f u g i u p a r a o mnl-

to, a f i m a p r e n d e r g u e r r a do em 

boscada . . . Vo l t o u l o g o q u e sou-

be r ecusa sua . 

P e d r ã o n ã o p ó d c i r . F i c a Es-

t a d o m u i t o d e s g u a r n e c i d o . Peça 

o u t r o q u a l q u e r . S a ú d o p 1'rater-

n i d m l e — T i b iriçú. 

1'elersbwgo, 16— A o Tibir i-

ç.i, S . P a u l o . N ã o fnz m a l . Man-

dc-mè, e n t ã o , a car to l a d o Car-

doso . Q u e r o v ê r se Ku ropa t k i -

no d e ca r to l a f ica com íni. i i sor-

te. Mande-a c o m u r g ê n c i a . Adeu s . 

-Nicolau. 

• S. Paulo, 10. A o N i co l a u . Se-

g u e ca r t o l a C a r do so . P a r a b é m 

an t e c i p ado s . V i c to r i u eer la . Pc-

bro J a p ã o ! Mo t t a M i k a d o na 

ca r to l a e m a n d o p a r a cá . P e d r ã o 

guarda l-o-ú . S a ú d o o f r a i e r n i da-

Oe.—Tihiriçrí.. 
* 

D i a e no i te , s e m c c s i a r , ( 

D a c ova n a so l i d ão , 

P a s s a o d e f u n t o a s c i s m n r : 

— S a i , o u n ã o sai , o P e d r ã o 'í 

PrsTor, 

fiSnET 

, sétima e penultlrra r M t a d * 
ass l fnn tun , conta-se hoje neste Itiea-
tro i velha 0|>era do Verdl- f » bailo 
ín masektra, 

0* prluclpros papeis estko assim 
distribuídos: Hieardo, /enatello; Re-
nulo, Itoussel; Amélia, Burzlo; Oscar, 
Lougoun. 

1 ' o l y l l i e a m a - C o n o e r t * 

Com regular concorrência, reallsou-
se o espectaculo dc lionlem ueslc 
tlieatro, dando-se ns estréns dos Ires 
Livlero, que executaram trabalhos de 
equilíbrio no arame. 

Os ci lríai i les ngrndaram, lendo si-
do bastante applaudtdos. 

Fui lambem applaudlda a cauço-
netlsla Andr í Xavier, que fez hontem 
a sua renpparlção na sccna do Vohj-
theama. 

lioje, estría-se a cançonellsla por-
tugueza llertlia Gloconda. 

Pura amanhã, esl l amiunciada n 
fesla artística dos Trombclta c (larn 
sexta-lclra, novus estréns. 

V a r i a s n o t i c i a s 

O drama de Almeida Garretl Frei 
Luiz ile. Suína esl» sondo ensaiado no 
llio de Janeiro pela companhia Eduar-
do Vlclorino, para ser representado 
em S. Paulo. 

A peça Irá á scenn nesta capital em 
grande luxo. A companhia trouxe dc 
Lisboa inobilias o vestuários novos c 
«cenários pintados pelo notável artis-
ta Eduardo Feiuandes, 

A distribuição dos principacs pa-
peis ií n seguinte: Frei Luiz de Souza, 
Paio Muni»; o Homriro, Azevedo; 
Miujilateiia, Maria Falcão; liaria, Ade-
lia Pereira. 

- l ima soberana que proteje a arte 
draimillca è a rainha Alexandra, lhe 
beauliful queen, como lltc chamam os 
seus suliditos. 

Na temporada de 1903-1, sua ma-
jestade assistiu á representação de 23 
peças novas cm 18 llieatros diversos. 
Alem disso, appareceu 22 vezes ua 
opera do Cvnrenl-üartlen e cm outras 
multas representações e concertos de 
lienetlcrncla. 

Nole-se que a rainha ú uma artis-
ta, e, quando priuceza de Galles, al-
cançou o titulo ile professora de mu-
sica da Universidade dc Kdimburgo. 

l 'm moço de nome Jo-,é Tavares, 
apparecendo lionlem na loja de fazen-
das Ao Mundo Elegante, á rua de S. 
Benlo, pediu alll a um dos empregá-
los que lhe confiasse vários livros do 
amostras de fazendas filias para a 
rasa da faiullla do sr. dr. Mouleiro 
de Bnrros. 

o calxclro nlleudeu-o promplamen-
le c horas depois Tavares voltou á 
loja com algumas amostras marca-
das, declarando qu • a referida famí-
lia desejava nm eórlc de cada uma 
das escolhidas. 

Desconfiando tratar-se de a lguma 
esperteza, o proprietário da loja leve 
a prudência de expedir inunediala-
meiile um próprio para a residência 
daquella família, nlim dc cerllllcar-se 
se de fneto tal encomiiienda havia si-
do lelta. 

A família surprelieiideu-.se com o 
faclo e confirmadas,'portanto, a . sus-
peitas do negociante, José Tavares 
foi preso e recolhido a um xadrez da 
Hepnrtlçio Central da Policia por de-
terminação do sr. dr. Oscar Moreira, 
1" i l c i cado , que abriu inquérito a c-> 
se respeito. 

St. , ' i i lolai ' l»—Sim, em leruio». 
dc d. Maria Ploy, pedindo releva-

mento dc multa—Sun, demolindo a 
o b » [fila sem alinhamento; 

de Augusto tol le , pedindo prazo— 
Concedo o prazo do i s dias; 

de Alfonso Ferraz, pedindo appro-
vaçüo do plautn, e Hugo Sle^l, pedin-
do licença para construir um liarra-
cSo—A' Direetorla de Obras, para os 
devidos llus; 

de Josò Varanda, pedindo licença 
pura abrir um botequim—Ao Thesou 
ro, para os devidos llus. 

—Dovcm comparecer á Secretaria 
Geral, pura esclarecimentos, os srs. 
Medeiros A C. c Anlonio Caetano Ba-
ptlsla. 

-Lavrou-se coulrato com Ilaphacl 
Ferrara para reguhirlsaç&o du grade 
da alameda Santos. 

*KfJtVCrSAf!!OS 
Fazem anuos hoje: 

A sei.tiorita Primitiva Rossi. 
A senliorlta Minervina For,ter, filha 

do sr. Pedro liannlckcl Fo r s f r . 
A senliorila flenedicta de Sousa l.el-

lo Freire, filha do llnndo sr. Manuel de 
Sousa Mello Freire, de Mogy das Cru-
zes. 

O sr. Bento Cardoso, a lumno da 
E.-.cola de Pharmacia. 

O sr. A. C. Cosia Pinheiro, cirur-
glão-denlLsla. 

A menina Charvhdis, filln do sr. 
Lnperc.io Gll da Silveira, guarda-li-
vros desta praça. 

O distlnclo'professor Alfredo 
Ferreira Paulino. 

b» 2* 
é des-
de nip 
r.i Ei*. 

NASCIMENTO 

0 sr. Artliur Amor, escrivão 
delegacia de poliria da capital 
de o rlia 12 do correnlc pae 
galante meuiuo, qpe se clinm 
nanl. 

FALLECIKENTOS 
Falleceram: 
l ionlem. nesta capital, o sr. Pc.lro 

José dos Santos, empregado no banco 
Commerrio e industria. 

—O sollcllador sr. Agostinho ftlbel-
ro de Castro passou hontem pelo des-
gosto de perder o seu fllhlnho Mario, 
cujo enterro deve realisar-se lioje, de-
vendo salilr o teretro da avenida lu-t 
tendência, n. l o o , para o ccmiterlo dã 
Quarta Parada. 

Nossos sentidos pe- imei. 
—No Rio de Janeiro, d. Cecília do 

Prado, sr. JoSo Damajccno Guima-
rães, sr. Manuel Lodl Loureiro, s#. 
José Teixeira Alfam, d. lulieta Gu-
tierrez de Carvalho, a menina Jaey, 
filha do sr. Adolpho Massa, aluran* 
da Escola Militar, e a sra. d. Marl i 
Laura Torres Munlz Barreto de A r i 
gão, espos i do sr. Fructuoso Munlz 
Barreto de Aragão. 

—Em TIA, o sr. Joaquim M»ndes 
dos Santos. 

—Na Franca, a sra. d . Anna filan-
di na de L ima, viuva do sr. Feijslilu» 
Aotonjo de Lima. . 

O s rnUhães d o s G ^ c o s 

A G.izcla de Noticias, de lionlem, 

da a seguinte e curiosa noticia : 

• No oceano Pacifico, a menos dc 

Oi) milhas a sudoíste do Panamá, 

existe o nrchlpelngo dos Cõcos. N e -

le archlpelngo, exislc um tliesouro de 

iíl!) milhões de francos. Os corsá-

rios inglezes lizerani uin primeiro ile-

|iodlo, em 1821, foram presos, enfor-

cados, mas não disseram onde o ti-

nham escondido. Em 18i)5, o gover-

no do 1'erú, temendo que a armada 

chilena tomasse Callào, confiou uma 

somma de (10 milhões ao liriek inglez 

Manj-bier, que a devia transportar 

para o outro ponto da costa. Solda-

dos peruanos acompanhavam a cai-

xa; a cquipagem pòl-os a ferros c 

levou os milhões para l ima das ilhas 

dos Còcos. Presos pouco depois, os 

marinheiros Inglezes deixaram-se tam-

liem fuzilar, m is não mostraram o 

logar do esconderijo. Desde essa épo-

ca, procura-se a ll'ia do Thesouro. 

Em In»", o a|mlroiilcinglez pallisser; 

em P.IOI, uma sociedade anonyma 

consliluida lia Victoria (Columbia iu-

gleza) e, ul l imamenle, uaisc/iooiic iii-

glez c um linancclro allemão fizeram 

escavações, sem resultado.» 

lisln noticia que os vossos olhos 

morliK-s leram, traduzida do Correio 

dos Estados Unidos, r.dilram lambem 
soli o , olhos não menos mortaes do 

sr. Vil-, .Maneia, rrmrselliez sonhador, 

marido da celebre vidente mine. 

.Maneia. O sr. Vlto apanhou a mu-

lher a geito e zàs ! liypiiotlsou-a. 

—Então, filha, é verdade o the-

sou ro I 

Madama sonambulica : 

—Sim, vejo, existe. 

—E' mesmo nas ilhas dos Còcos I 

—Sim, é nlii mesmo. 

—Piiilcs dsr-mc alguns detalhes I 

—Posso. O tliesouro está em duas 

caKas que não e^lão juntas e que 

não são eguaes. I lá moedas de ouro 

deste tamanho ! 

Gesto gonambulico, enteruocimcnto 

do sr. Vlto. 

—põdes Indicar o lo^ar cerlo l 

—Só tomando uai vapor e ficando 

perto das i l h a s . . . 

Vlto vai nrraujar um vapor e apa-

nha todos es-cs milhões. 

Não lia milhões que não se encon-

trem quando sc tem uma mulher vi-

dente. • 

P r e f e i t u r a 

Informou-se á Camarn, roín refe-
rencia á Indicação n. 151 do sr. ve-
reador José Oswnld, que foi Inteira-
mente regularizada a n ia Turjrassú, 
entre a rua D. Viridlana e a Avenida 
Angélica. 

—Foram concedidas as seguintes li 
cenças : 

Sessonta dias, cm prorogaeão, ao 
engenheiro da Directorin de Obras dr. 
Américo Vlllcla, pr.ra tratamento de 
sua saúde, de arcõrdo com os SS 
e I a do art. VI do regulamento da 
S"cretari.i Geral ; 

trinta dias, em proropiçüo, ao es-
crlplurario do Tliesouro* Municipal, 
JoS'.* Antônio de L ima Vieira, para 
tratamento de sua saúde, de aecôrdo 
com os íS e 3 ' do art. 92 do re-
gulamento (1o Tliasouro ; 

sessenta dias, ao aniannensc da Se-
cretaria Geral, Luiz Oscar de Almei-
da Mala, para tratamento de su» saú-
de, nos termos dos Si I ' e 2° do ar-
tigo 10 do regulamento da Sei ret.iria 
Geral. 

—Determlnamm-sc o; seguintes pa-
gamentos : 

47(HXM, a F. de Oliveira e Silva, 
Importância que lhe foi paga a me-
nos pelo s»rvlço de calçamento da 
praça de S. Paulo, descontando-se 5 '[ , 
de canção pera garantir a conserva-
j ão do serviço; 

l-Ki», cm restituição, ao n.c.rno, q-ie 
caurionon para garantir a execução 
dos melhoramentos de parte da rua 
Nova de S. José: 

VA, t Sociedade Protçctora 4o; Ajtf-

C h c f i a d e p o l i r i a 

Vão ser subsllluidos os deslncamen-
los pollciaes do llapornnga e Sautft 
Hl la do Purnlzo. 

—Alim de exercer a rommlssão dc 
delegado mil itar cm llotucnlú, seguiu 
lioutem imra aiiuella cidade o alte-
res Cândido Itlliclro de Pnuln. 

—Seguiu para Itlo Clnro o alfe-
res Jouijuim José Ferreira, que vai 
a l l l substituir u alteres José Loreua, 
lio commando do respectivo deslaca-
mento. 

Essa subslllulçllo prende-se ao f j r lo 
de ler o alferes l.orena luvadldo^anle-
houtem, com diversas praças, u resi-
dência do sr. Marcello Sclunldl e dis-
solvido uma rcun ão dc dissidentes 
que so realisava alil. 

MOVIMENMDICIARIO 

Tribuna l ile .Justiça 

CAMAItA CRIMINAL 

SKSSXo OIIIIINAIIIA FM 17 l)E OUTI IIBO DK 

ilHIl 

Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 

Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de autos 
Do dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-

venal .Malnelros, os aggravos :IUU8 de 
Pirassununga e ;U8t> du cupilal. 

Do dr. Campos Pereira 110 dr. TI10-
miiz Alves, o aggravo 4(137 da capl-
tnl e as crime :iiõ8 da capital e 
ile Santa Itlla do Par dso. 

Do dr. Thomaz Alves no dr. Cunha 
Canto, o aggravo :I8U8 da capital e ns 
crime 3111 da Franca, 3100 de liar-
rcltos, 3138 de Serra Negra, 3118 dc 
Araras e 31ol de lüipira. 

—Foram evposlos os nggravos 4021 
e 3iiil8 pelo dr. Campos Pereira, -103i 

40:19 iielo dr . Thomaz Alves. 
— O dr. procurador geral do Esla-

do deu parecer nas appellacões cri-
me ol:!7 dc Campinas, 31 tu de lliiiel-
rão Prelo, 31(>8 de Talithy, 31611 de 
Santa lliln do Paraíso e 3170 ile San 
Io Anlonio dn Cachoeira. 

JULGAMENTOS 

II a bcas-co r p 11 s 
N. 8fis. Iguape—Paciente, Antônio 

Itodrigues' dn Co la e Joaquim lloilrl-
gu 'S da Cosia. Negaram a ordem de 
soltura. 

N. 81W. Iguape—Paciente, Francisco 
Anlonio Lu-losa. Concederam a or-
dem de sotlura, contra os votos dos 
ilrs. Cunha Canto, Almeida e Silva c 
Thomaz Alves, ordcuaiido-se a re-
messa das peças do processo ao dr. 
procurador geral do Estado, para pro-
videnciar na fôrma da lei. 

N. 870. Capllal—Paciente, Alblon 
Zamplère e outro—Julgaram prejudi-
cado o recurso. 

Ilerursos crime 
V trt.'ia. Desealvado—Recorrente, o 

juiz de Direito, ex-ofíkio; recorrido, 
Vicente Almocldo. Relator, o dr. Al-
meida e Silva—Negaram provimento. 

N. I8ii8. Ampan i —Recorrente, dr . 
Virgílio Augusto de Araújo; recorrido, 
o Juízo. Relator, o dr. Campos Perei-
ra—Vencida a iirellminar de ser caso 
de recurso, deram provimento no 
mesmo, para mandar entregar ao 
recorrente os aulos de e.vhibição dc 
autographo, negado pelo ju i z a gno. 

Aggraeo 

N. !0iv,. S. José do Rio Pardo— 
Aggravanle, José Crt; njjgravados, José 
DomliiL'03 dos Santos e outros, ttela-
tor, o dr. Juvenal Mnihclros—Negaram 
provimcnlo. 

AppetlaeOfS crime 
N. 3122. Faxina—Appeilanle, o ju iz 

de Direito, cr-af/icio; appellado, Ja-
cyntho Bulla. Relator, o dr. Cunha 
Canlo. Deram provimento,rom adver-
tência no promotor publico. 

N. 313(1. Capital—Appellanle, o juiz 
de Direito, ee-'jffi: ío; appellado, Juiio 
llastos. Relator, o dr. Cunha Canto. 
Negaram provimento. 

N. I1Í8. Capllal—Appellanle, o ju iz 
de Direito, ex-o!'fici% appellado, Mi-
guel lliieno. Relator, o dr. Cunha 
Canto. Negaram provimento, contra o 
voto do dr. JuM'iial Mulheiros. 

N. 3132. São José do Itlo Pardo— 
Appellanle, Sllvorlo Jiisttnlanoda Cos-
ta, apiiellaila, a Justiça. Ilelalor, o dr. 
Cunha Canto. Deram provimento. 

N. 3117. Capital—Appellanles, Pas-
clioal Carlouiagno e outro; appellada, 
n Justiça. Relator, o dr. J i neua l Ma-
Ihelros. Deram provimento, contra o 
volo do dr. Juvenal Mulheiros. 

N. 31'J.'>. Capital—Appellanle, o pro-
motor publico; appellados, Antonlo 
Cvril lo e outro. Relator, o dr. Thomaz 
Alves. Deram provimento. 

.. 
ro, ooa>« réo, p«to i u k o du I ' vara: 
-fceeeWda m MIIKM m M M 0 1 a 
nwe lUc l o Itt lenosta pelo aneter 4 a 
sentença que j u l g o u Improcedente a 
acHÃ. 

3* oplcio, escrüitlo Climaco—Hoje, A 
1 hora da larde, loli a presldcncla 
do ju iz da 1* vara comuierr.lal, de-
vem reunlr-sc os credores dos nego-
clanles fallldos José Kõenlnger A- C. 

—llezerra Paes A C., ua execução 
movida contra d. Marta do Andrade 
Barros, requereram no juiz dn 1" \a-
ra expedição de uma carta precató-
ria para a comarca de Serra Negra, 
atlm de serem alll tomados os depoi-
mentos pessoaes da exccutndn e de 
seu filho dr. Fernando Paes de Bnr-
ros. 

—Por senlenen do lionlem, o dr. 
juiz da 1" vara julgou procedente em 

Surte a acção summarla movida por 
omlngos Gaglnl contra os syndlcos 

da massa fullida de Gabriel Cord'liom-
mc, coiidcmuando os réos a pagar 
no auclor u quuullu dc 0S0|C0U, juros 
o cuslíis. 

—O Juiz iln t * vara, por sentença 
de lionteni, julgou procedente a acção 
ordinaria movida por Amolaro l.ulgi 
contra Maiisuelo lulrolul e sua mu-
lher, condeninaiido estes ao pagamen-
to da quantin pedida, juros da mrtra 
e cuslas. 

—Acção ordinaria enlre parles Cae-
tano /nmmntnro e Francisco Luccl c 
Luiz Crcdidlo, pelo juízo dn 2» varn 
—lioje, ás 11 horas, os peritos louva-
dos procederão a exame lios livros do 
auclor. 

—Acçlo decendlnrln, cnlrc parles 
Camllló Sampaio A- Filhos e o depu-
tado federal Anlonio Moreira dn Sil-
va, pelo juízo da vara :—Os drs. 
Campos Mala e Júlio Prestes, como 
advogados do réo, appellaram hon-
tem ua senlenen que julgou proce-
dente a acção. 

Po r sentença dc hontem, o juiz 
da I a vara julgou proredente a ac^ão 
ordinaria movida por Ig. Penleado A 
C. contra os herdeiros do barão de 
Arnraquaru, condemuaiido os réos ao 
pagamento da quantia pedida, juros 
da niórii c custas. 

—Alexandre Lefèvre nppellou lion-
lem du sentença do juiz da 1* vara 

ue julgou Improcedente a acção or-
Inaria movida contra Maurlce Levy 

4 C. 

—Acção ordinária, entre partes Jo,lo 
luuomscio c Pedro lluson, pelo juizo 
da vara:—Diga o curador geral. 

— 0 juiz da B* vara julgou por sen-
lenen, pura que o mesmo produza os 
eflnlos dc direito, o exame dc conta 
requerido por Augusto Rodrigues A 
C. conlra José Perrone. 

—O dr. Capote Valente, como ad-
vogado de Marclilore Gluseppe e ou-
tros, nppellou lionlem da sentença do 
juiz da I a vara que julgou improce-
dente n acção ordinaria propostu con-
tra Ângelo Fracalanza. Foram advo-
gados deste os drs. l leynaldo Porclinl 
c Aiireliauo Amaral. 

—O dr. Bayeux, por iiarle de Eduar-
do Francisco Gomes ua Silva, pro-
testou honlem perante o ju iz da 2* 
Vara contra a prescripção de uma 
lelra de 3:810»iiu0, de ãeccile dc José 
Rodrigues Tucunduva. 

•P offieio, escrieío dr. Ferreira — 
Acção ordinaria de reivindicação, 
tre parles, o Convento do Carmo e a 
Ordem Terceira do Carmo, pelo juízo 
da 2 ' vara:—O dr. Bourroul, ju iz da 
2* vara, o escrivão desle cnrtorio, os 

IKTltos louvados, drs. Vlc.lor Freire, 
'nulo Polto e Samuel dns Neves, e os 

drs. Miguel Melra e Daniel Rossi, ad-
vogados do auclor e ré, estiveram 
hontem no Convento do Carmo e 11a 
Ordeiu Terceira do Carmo, oude os 
peritos procederam a uma vistoria 
requerida pelo auclor. 

(Is peritos pediram o prazo de 20 
dias para entregar o se 14 laudo. 

(P offieio, cscrirno / l u a — A requerl-
meulo do dr. Vletor Ayrosa, advoga-
do ile F. Campos A Aspnr, na ncção 
de excussão de penhor contra Ernes-
to Santuccl, o juiz da I " vara no-
meou os srs. José Maria do Andrade 
e commenilador Dento José Alves Pe-
reira para avaliar os bens execu-
tados. 

1 ' r a ç a s 

0 i r . A | 

V r r 
em, t Inr í 
lo um 
liOlBOO, 1 

residente 
o Màlnho vfr 

Yplr tnga, tiorL-* 
Is de ler recebi. 

do um teu OMtar n quantia do 
liOltOO, aclia»i»-senai ua Maria Mnrco. 
Ilua 4 espera de um companheiro, quan-
do um Indivíduo derara alegre e Ira-, 
jatido dccriitemeiite lhe dirigiu uma 
pergunta solire oude ileiivu uma rua 
que nunca existiu nesta rniiitaf. 

0 sr. Blzngna declarou não conhe-
cer bem a cnpllal e, por Isso, não pó-
dia servir o cavalheiro. Esle, porém, 
não s.' zangou com n resposta ; no 
contrario, achou nella um optlmo os-
sumplo pura unia louga couversa 
(lado, Já se vê. Falou de uma grande 
quantia que trazia 110 momento, do 
uma esmola para uma casn de .bene-
ficência, dé uma commlssão qtie le-
vava pelo Irubnllilnho c tantas outras 
cousas. que, ditas num vocabulário 
nninvel, acabaram por encantar o sr. 
Atlouso. 

O que se passou dalil por dcmilc 
ninguém soube, seudo cerlo, entretanto, 
que, horas depois, o sr. Alfonso lllza-
gnii se queixava á policia do Brnr. de 
que o tal cavalheiro o deixou apôs a 
conversação, tevando-lho os tl(i|80% 
n troco ilos quaes lhe deu um pa» 
00te de papeis velhos. 

lioje, no meio-dia, Irá a praça a 
casa da rua do Quartel 11. 34, com 
uma poria e uma junella ua frente, 
onde mede .'« metros e 38 cs., c 19ms. 
e 2.'i cs.' du frente no fundo, por 
õ:(JOOé'iOO. 

0 sr. dr. Antonlo dc Godoy, chefe 
de policia, pediu á auclorldnde de 
Santa Iphygei^la c ao commundanle 
da guarda cívica informações acérca 
da uolicia, que hontem publicámos, 
de uma graude desordem na run Du-
que de Caxias, canto da de Santa 
Iphygenla, pura, de accõrdo com el-
las, punir , não sii as praças que dei-
xaram de allendor aos apitos de soc-
corro, como também u scnlinella do 
posto policial de Santa Iphygenla, 
que insultou com palavras obcenas 
os populares que lizerani tis vezes 
dn policia, prendendo o desordeiro. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
C. D. EIIMF.TR NIIVKI.I.I—llcnllsoll-se, 

sabbado ul l imo, 110 salão Stelnway, 1 
pnrltda conimemorallva do prlmclr» 
aiiiilversarlo desla sociedade. A fesla, 
que foi dedicada aos socios honorá-
rios, esteve brilhantíssima. 

Na t" parte, representou-se a Tosca, 
dc Sarilou, estando assim dislrlliuidos 
os papeis : 

Floria Tosca, sra. Faustlna Polionl | 
Scarpia, sr. F. Milauo De Brand i ; 
Mario ('avaradossl, sr. Pnolo San i o : 
Angelolll, sr. Anlonio Salerno ; padre 
Eustblo, sr. Livio Orsclll ; Columcttl, 
sr. Savcrlo Salerno : Schlarrone, sf, 
Sulvulore Grazlauo ; GeniiRrino, sra. 
Carmcla Pulloi i l ; sergcnle, sr. Alfon-
so Dc Marlino. 

Todos os nmndores que tomaram 
parle ua representação foram multo 
applaudldos, cspeclalmenlc a sra. 
Fuusthia Polloni, que mais uma vez 
patenteou o seu talento. 

Depois do cspretaculo o professor 
Francisco Manzlone fez um discurso 
alluslvo ro tneto que se commemora-
va, seudo as suas ultimas palavras 
acolhidas com prolongadas palinns. 
Em seguida, deu-se começo uo baile, 
que se prolongou, sempre animado, 
a lé pela manhã . 

IUIKMIO 1)0 rOMMBIICIO HE S, CACI.O— 
Eni a 10" sessão ordinaria (Ia dire-
ctorin, foi concedido o titulo de sócio 
honorário ao sr. Vulenlim A. Harrls, 
iroprlelarlo do Cotunibia-llinlr, foram 
nvrndos ua nela um voto dc pesar 

jiel io fallerimciito do consoclo Anlonio 
Areias Monteiro e um de louvor 

ao sr. Alberlo de Sousa pelos servi-
ços prestados ao Grêmio', foram offer-
lados dous livros á blbllotliecn; os 
srs. presidente e vice-presidente com-
muuiraram á casa que se desempenha-
ram da incumbência que tiveram dc 
representar o Grêmio 11a testa dn so-
ciedade Portugueza de Beueflcon-
cla. 

ASSOCIAÇÃO 1'AI I.ISTA HO- SAXITABIOS 
POPOLAHEs" IAIIA TI'BEBCUL0S0S — 0 
Dispensaria <lr. Clemente Ferreira, 
mantido por esla associação, somente 
fornece medico, alimentos e remédios 
aos doentes que delle se soccorrenl. 
Por esse motivo, os doentes do Inte-
rior cxcusani de pedir ho-pltull-
dade porquanto sómente aqulllo prtde 
o dispeusarlo foriu-cer. 

O sr. Ilivlere, proprietário da na-
daria francezn du praça João Mendes, 
mula quiz rccclier pelo íorncclmenlò 
de 20 i|2 I,lios dc pão fornecidos no 
mez passado. 

ci.rn nvMMAsTino POBTIT.I-EZ—Eslo 
cluli commeniornrá com diversos fes-
tejos nos dlus 30 c 31 do corretitc c 
16' " - - - r 

i 
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1 ' r o p e K N O N c r i m e 

1" ofíieio do Jury, escrirno liorba — 
0 ju iz da ! • vnra criminal julgo i Im 
procedente a queixa crlmi' olfercclda 
por Eid João, Elias Domingos c Assa 
liucrsedín contra Sulim Said / ak i 
Issa Anlonio de Mello. 

2" offieio, esr/ iiHo eoremel Lndgero 
O dr. Adalberto Garcia, I " promotor 
publico, ofTereeea no juiz d a 3-" vara 
criminal denuncia contra Vletor Pa-
rise e Glovanue Napole, pejo crime 
de ferimentos leves. 

I'*01'UII1 

offieio, escrirno Andrade—Nos 
autos ile appellaçjo do juiz dn paz 
da Consolação, cm que e nppelluute 
Savcrlo Cretelia, e appellados, Agosli-
nho Crelella A C., o juiz da 1" vara 
deu provimento á nppeltaçao, refor-
mou a sentença nppellnda, para jul-
gar improcedente a acção e absolver 
o appellanle do pedido. Cuslas pelos 
appellados. 

—Nos autos de appeltacão do Juiz 
de paz de Sanla Ipliygeuia, em que 
é appellantc Josi1 le l iu io da Siivn, e 
appellados Sydow A Irmãos, o juiz 
da i " vara deu provimento á nppel-
lacan, pura julgar nul lo lodo o pro-
cessado, visto liaver sido a acrão pro-
posta em juízo Incompetente.' Custas 
putos appel lados. 

—No dia/22 do corrente, reallsa-se 
a Inquirição de testemunhas ria JIIS-
llíiciição promovida por Vito Taverua 
para provar o seu credllo na heranc i 
de Miguel Muizonl. 

—«Proceda-se aos exames reque-
ridos pelos Interessados, foi o des-
pacho do Juiz da 2" vara nos nulos 
de fallencln de Pinto, Annra l & 
Comp. 

S" offieio, ttcricRn eorowt I,ii'iqerri 
—Acção ordinaria de ludeniniuiç lo, 
enlre parles Beli-ario Francisco de 
Panla e a IJjhl nmt P i rrT, pelo jui-
zo da 2 ' vara :— F.rn prova. 

—Fallencia dc Dario dei Panla, pe-
lo jwizo da 2* vara :—Hontem, a I 
hora da tarde, r?iniir*m-se os cre-
dores. Foram verificados os crédi-
tos e, como o M l l do não apresentou 
proposta de ronror laia, procedeu-se 
á formação do contrato de uu i i o , 
jendo eieilos syndlcos dennilivo< B. 
Levy, Beanmann A C., e memliros 
da comniUsío fiscal. Dante M o) rfvl e 
Fraue sco Vozzn. Foram marcados 
aos syndlcos a rommfrwSo de !? 0]0 e 
o prazo ile dou j inezes para li iuida-
rem a mass*. 

O menor Nnlall Paschoal, com 
annos de edade, brincava hontem, á 
tarde, cm trente á cn-u de seuspnes, 
á rua de Santo Amaro. 307, quando 
foi provocado por um outro menor, 
que por alll passava. 

Natali, commeltcndo a Imprudência 
de exigir do menor uma snltsfacção, 
lot por elle, aggredldo com uma pro-
funda canivetada no pescoço. 

Depois de commettido o delicio, 
pequeno criminoso evadlu-se, e o of-
fendldo foi medicado na Repartição 
Central dn Policia. 

Eslá aberto Inquérito sobre o faclo 
pelo i " suli-delcgado da Consolação. 

VIDA ESCOLAR 
Foi revalidada a licença de trinta 

dias, concedida á uiljuiitú do grii|io 
escolar ile Itlo Claro, sra. d. Isabel 
vou Atzlngen. 

— Paru o cargo de preparador da 
cadeira do z" anuo e :t" do 3" an-

uo do eur-o de engenheiros indus-
triaes da Escola Polytechnlea, foi no-
meado o engenheiro José Custodio 
Colriui, na vaga do dr. Alfonso Tei-
xeira d'Escragnole Tuunay, que ol 
nomeado lente substituto interino da 
mesma escola. 

—Do inspector do Ensino Publico 
foram solicilad >s providencias, 110 sen-
tido de In ormar se a Sociedade Es-
cola Pratica do Ounmercio está nas 
condições de rcceiier o auxil io que 
lhe foi consignado ua lei do orçamen-
to vigente. 

—A' Cumaru Municipal de itapo-
ranga foi declarado que os candida-
tos no provimento das escolas de am-
bos os sexos do bairro do Lageado, 
d aquelie mun clplo, deverão promo-
ver n sua Itiserlpção 110 concur o pe-
rante a Inspcclurla Geral do Ensino, 
de accõrdo com o Regimento dc 30 
de setembro ultimo. 

—Foram solicitadas providencias da 
Gamara Municipal de Itaprtinlnga, no 
sentido de funcclonar a escola do 
bairro do Alamhary, daquelie muni-
cípio, regida pela proiessora sra. d . 
Maria das Dores Amaral Brizolla, de 
accõrdo com a lei n. 85*, de 27 dc 
novembro de 1302, que a transfor-
mou em mixta . 

—Requcrlmenlos despachado]: 
De d. A r vn i a Sanf Anna «arques— 

Sim; 

de d. Anezla Vieira da Silva—Re-

Sueira á In pf cio ria Geral dr Ensino, 
e arcõrdo rom o artigo 10 do regu-

lamento de :>> de setembro ultimo. 
—Foi des :gnado o dia 20 do cor-

rente parn, cin uma das «alas da di-
reetorla do PilerVir, se rtTectoaro ron 
curso para o preenchine nto de uma 
vaga de am?nuense existente naquel-
la directorin. 

Para examinado!*» foram nomea-
dos os ws. Fernando Martins Iloniih • 
lunior, Allierto de Sousa, drs. Manoel 
Tiottl e Jo^é Warta Larjaeim, e para 
pre4iVn'e, o te. Jo io Buplisla Alva-
xenjs. 

20' annivcrsario de sua fundação. 
No dia 30, os amadores do rorpo 
scculco do club representarão n co-
media em 3 netos A porta falta, f , 
uo dia 31, haverá um grande baile; 

ASSOT.IAI;XO ATUI.ETICA BA I.APA 
No din 30 do corrente, ás 7 c 1 
dn noite, assembléa geral cxlraordi 
11a ria. 

ISHKMIO nu \MATIC0 AI.MKUIA li.VIIIIETT 
—Foi ante-boutem empossada a no-
va directorin daquella associação, a 
qual é a seguinte : 

Srs. Elias José de Almeida, Ma-
nuel Rodrigues Mnduro, José Pereira 
Marques, Tilierio Alves da Silva, Al-
lierlo Anlonio Vidul e João Fernan-
des Mourão; presidente, vice, primeiro 
secretario, segundo seerelario, pri-
meiro e segundo lliesourelros. 

A commlssão fiscal é n seguinte 1 
Augusto Pinto Ribeiro, Manuel P , 
Figueiredo. Commlssão de syndlr 
cniicia : José Mendes Rosa, AdólphÀ 
Pereira o Deoduto l.opcs. 

ASSOCIAÇÃO ArxiLi.inonA I:.MXO W -
TKnxvcioxAL—Depois de amanhA, â$ 
8 horas dn iioile, 110 l&rgo do Palá-
cio, 3, 1" andar, sessão da dlrcclo-
riu. 

OREMIO nilAMATICO E RECREATIVO 
IIRAMDXO —lioje, ás 8 horas du noite, 
aisembléa geral extraordinária. 

C.lllPO DRAMATICO E IlECnEATIVO 
• PAUMSTA»—Domingo, ás 4 horas dá 
tarde, nu séde social, u rua l- loren-
clo de Abreu, n. 29, sessão para a 
terminação du leitura c approvuçãò 
dos estatutos. 

—No dia ti dc novembro, fi* réclta, 
em homenagem uo corpo scenlco do 
grupo, com a primeira representação, 
em S. Paulo, dn hilariante peça A 
Arte dc Montes, r a comedia Que ami-
gos!, bnptlsando-se por essa occasl&o 
o estanaarte social, que .será brove' 
mcnle exposto. 

Í S F O I P I A Ç Õ E S 

O TEMPO 

Boletim Meleorologieo da CommisMo 
Geographica e Geológica 

17 DE OI TUURO 

B.iromelro, n 0o, i s 7 horas da 
manhã , 7<i3.0 mm.; 2 horas da tarde, 
7U1.I mm. ; 9 horas du noite de hon-
tem, 702.0 mm. 

Temperatura: mínima, t í °6; máxi-
ma, 27°4. 

vento predominante, até ás 2 horas 
da tarde, S. 

Chuva (em 5i horatf, 0. 
Tempo geral, claro. 

D I S P E N S A B I O D R C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Darão consultas amanhã, naquelie 
dispensar!», á rua Libero Radaro, 11. 
20: de I I horas ao melo dia, o dr. 
Franco M-Irelles; de melo dia á I ho-
ra, o dr. João Aulouio de Lemos; d9 
4 ás 2, o dr. Francisco Cavaleantl; 
de 2 ás 3, o dr. Caramurú Paes Le« 
me, e de 3 ás 4, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

Os exumes laryngoscopicos serão 
feitos pelo dr. A. de Campos Sallcs, 
ás qnlnlas-íelras c saMiados, de 1 ãs 
2 horas, e os exames liicleriologlco?, 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-wiras; pelo dr. Gama Cer-
quelrn, ás quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlanria, ás quintas-feiras: pelo 
dr. I lysses Pnranhos, aos sablvdos, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos lionlem I M l«jrlnoi, H.J suínos 
l i oviiHHt e K vtletlos. 

lriut>ILsad'is: 2 suínos, 19 pulmões, 
I ligado c (í Inle-tinos Uc'gados de 
hovlsos; 11 pulmões e 3 ligados de 
•Hinos. 

En,l Irmn do enrimbo. ancora. 

CORREIO 
F.sU BepnrtifSa cxpedtrí mulas pelo 

vapor P* I rro. que partirá de Samot 
nroaiihã, para Paranaguá, Antonlna 
S. Fraocivo, Itajatiy, Besteiro, Rio 
Cirande, Pelotas, S. Joeé do NVirte, 
P'«1o Alegre, Montevld.vj, Corumbá e 
Cnynbá. 

Berelierá corre,pondencia ordinaria 
aJé as 10 horas da noite de boje, è 
objeetos pnra registrar, até 4s 5 noral 
da tarde. 
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SKATINCr EINS 

S Y P H I L X S E R H E t T M A T l S M O 
Aberto às senhoras, aos cavalheiros e á moesdade de S. Pauta, 

como um logíir de diveríiii?e«íos de primeira classe, onde a bôa 
e o decoro silo rigorosaarceuto observados. 

D u t i « « s s õ e s r e g u l a i s d l a r í a m a a t e , d 9 1 ,39 á s 4 g m . , e d a 7 , 3 0 á s 1 0 pm-

| E N T R A D A , l $ O O Q % " 

H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p e c i a l de a i a n i i a , s ó m e i i t a p a r a s e u a c r a s , p a r a e m i u a r - l l i e i a a r t e é t pa-

t i n a r . â e n t r a d a é f r a n c a p s r a s s t a s e s s ã u 

VACCINAÇAO 
. enrurregailo hoje ilo serviço de 
vacciniiclln eoillra a varíola, lio Dire-
«Corltt au Serviço Snniliirlo, das I I as 
jl lioras fla larfle, o Insperlor sauitario 
€jr. Alfredo Guaraná. 

s LOTERIAS 
Resumo geral dos prêmios da lote-

ria da Capital federal extrahlda hon-
lem: 

riíEWlos ub 1":0Q0$ a SOO» 
IüJIB . . . . t«:00ni 
ir.KB . . . . HKI» 

8C3B . . . . MO» 

PRKUIOS DE 200} 

717 Í721 I4IKI6 ÍÍ810 J33ÜS 2S01Í 
/•' rnr.Mios DE WO$ 

ftèjl 11087 17037 17*71 19709 2531.J 
1'ltEMIOS DE iiO» 

101 CÍ9I 75110 11037 1S.H0 I8J31 
20il(» «0Í3í SU271» Í7377 

APPHOXIMAçrigs 

1.I9Í1 t I5» l l l . . 
r . w 7 e irwít i . . 

tootooo 
ÍOIOOO 

notooo 
1QfBÕO 

s DEZENAS 

líiOll a lííOoO 
l ã » i l a 18930 

FIN A ES 

. Todos os números terminados em 15 
lèm KWOt). 

™ Todos os números terminados em 5 
t ím 2$009. 

I Telegratnmn recebido pelo agente 
geral Jullo Antunes de Alireu. 

I.oieria Espe rança. 
Ilesumo dos prêmios da SIÜ* ex-

tracçllo, realisada em Aracaju em 17 
de outubro de t'J(Jl. 

«711» 15:00010 <0 
Ítii25tt t:000»000 

12150 1:000#(t00 

4 1'ltEMios nr. 200J 
l í0?3 13029 13901 31778 

7 1'HESIIOS DE 100| 
BÕÍ3 US07 11:1'.)» 197Í4 33173 

318'iU 39303 

10 1'IIEMIOS DE 'i09 

013'j 122',8 13113 M9Í Í 17(131 13H23 

23033 lia-116 29057 30008 

Al'1'llOXIMAÇliF.J 
«7ti7 e 07IU i.)0»000 

riõiôi I! .')iH'ili 11)0(1)1)1) 
l i l l J e LSIOL íiljfUOÜ 

DEZENAS 

0 7,11 a 0770 20j000 
.'lãiSI a XüOO lll|l)Ji) 
i a m a 1-21») lOtlKKI 

Cr.N'Tt:N'AS 
c.7iil a fiKOi) :«ir)no 

lli.MII a KJ 4(0 X) 
iJlUl a IÍÍOO 4500Ü 

FINAES 

numero; terminados em os 

em 8 

Todos o 
r m 'liOJO, 

Todos fi's números terminados 
tfm SJOi») rei-, 

1'Cdiilos â Companhia Nacional do 
Loterias dos Estados—Caixa, 610. S. 
l 'aulo. 

4 t 
I n a i c a a o r 

3V2Z C , C l I C O H 

DR. J. AI.YKS DE UMA—d» flnl-
Trrsidade de 1'arls, cirurgião iln De-
liffieeneia Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade; moléstias de senhoras, 
d».s \ias urlnarias e partos —Hesblen-
ria : rua llrlgadi-lro Tolilas, iil-A. Con-
Millorio: mu dl! S. Ileulo, 30-A Idas 

ás :) 1|2). Telepbone, 301. 

CMMCA DÜ DLL. JAIIL AIIIIIK — 
Ileabertura da elluiea — 1'rcvhw aos 
meus clientes ipie eslarei no meu es-
erlplorlo da ; i- as 2 horas, dos dias 
nleis. flua l>. Virldlann, 30. 

n n . m o c o DE FARIA, medico, De-
mlenrln: m a Marqiicz de Ytú, H . 
Cfriisnlloii",: rua S. lieuto, 3i. Telc-
plione, 101. 

O CrLTSTA-m-.P. Pontual- l-A-riic-
fe de clluicn do professor Weck-r, 
rom longa prattra em 1'ernamliuco, de 
\olla de sua viagem a Europa, onde, 
iluranle i r.nnoi, Ireipieulou ns priii-
clpaes elinlens de mo'."Mias d" olhos, 
jiurir. c ouvidos, em Iti r l lm, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência para 
c.'.lu capital. 

('Misullnrin: Una de S. Dento, 31, 
de I ás 1 horas. 

llfxidcHcia: liiia Yielorino Carmil-
lo, 2K. 

DR. GAMA CEP, UEEinA—Clinica me-
dica em pernl e especialmente de 
crianças. Re-idi-ncia e consnltorlo: rua 
da Caixa i rA . un , 3. Consultas: de 1 
as 3 ila tarde. Chamados u qualquer 
hora. Telephone, ioaa. 

DR. MELf.O BARRETO — OnrusTA 
—Meinlro da Sociedade Kraneeza de 
UphlalmninglK e da Academia America-
na de-Mediriiin. E«crlplorio : HuaDI-
reita, :ii. Itesldericia: Avenida Rangel 
1'eslana, 9«. 

DR. RI RI O MUIIA-Cíín/Crt mtdira 
- Clieifl do sen iço de elluiea da San-

, ta Ca'a. Re. iilfiici.i—Alameda llarilo 
de l.lmeira n. " i . Consnltorlo—S. Hen-

A Io, da 1 us 2 horas. Telephoue, 

Itlt. A. VIEIRA l)i; CARVAEIIO— 
Citurtria e moléstias de senhoras.— 
Consnltorlo: rua ile S. Dento, 13. Ile-
«Ideaela: rua I piranga, n. H. 

SVPHU.IS. MOLÉSTIAS DE PEI.LE 
1 1)1) COtniO (.AtíELLCDO—l)r. Ilcn-
i ijnc llej-adas, do volla ila Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
lyphlilKntplila na Faculdade de Medi-
íii.a de Paris, tem o seu eonsultorlo \ 
jna Direita, D. 2'i-D—Consultas de 1 
ás '3. 

Só aticii'!" a ilo-nles dessa especia-
lidade. 

Dl:. SERC.IO MEIRA—Mcdlco-E pe-
fiaüdade. moléstia do coraçRo, pul-
mfles e do crianças, attendé a cha-
mados em sua icsideiieia, a rua Hri-
|;adclrn Tohi, s, ;i-'. Consullorio, rua 
15 de Kovendiro, 10, de 1 âs 3. 

M O I i E S T I A S D A G A R G A N T A 
M A B J S . O U V I D O S . L i n O C A E 
a r e a i u T i c A S , • • p « c i i i i a t « . 

D R . B O U 9 A C A S T R O . — Consu l-
t ó r i o e res id rne i a : l a r go da Sé. 7 
(emfl-anta á i g r e j a ) Consu l t a * , 
da l i a 4 T r a t a t a m b é m d t a > 
lest iaa do peito, coração, f i gado a 
estomago. N i o d& consu l t as aos 
do ta ingoa . 

DR. DIlEiNO DE MIRANDA — Esp. 
elhni, otirWof, vnriz f garganta, discí-
pulo do notável oculisla Moura Drasil, 
eom pratica de 1'arls e Vienna, niem-
Iro Utular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
clinlra do Rio e adjunto da.Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direito. 12 is 3—He-
tld.; 27, niaciiueio. 

Ü« . L. F. BAETA NEVES, medico 
operador o partelro. Especialidade: 
Moléstias das vias urlnarias, partos e 
moléstias de senhoras. Ites.: Yplranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 is 3 l|2. 

I)R. OLIVEIRA FAUSTO, eom pra-
tica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, portas e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Ileulo, 3 i (da 1 às 3 
da I.). Hesldeuela: r. Rego Freitas, 3. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
ir.edleo-elrurglca e especialmente mo-
léstias dos nrgams gmito-urinarioi, 
pelle r tupAiVts. Consultas da 1 as 3, 
rua da Rda-Visla, 11. llesldeucli, lar-
go da Lilierdade, 33. Teiephouo n. 10J. 

DH. SYNF.SIO UANT.EL PESTANA 
—Medieo e operador. .Moléstias Inter-
nas, venrreas e sfphlllticas. Consullo-
rio, rua de S. Bento, 31, sotirado, das 
t as t (sala da frente). Residência. 
Consolação, 01. Telephoue, 1)80. 

D» . A. FAJARDO-C l i n i ca medica. 
—Consullorio: rua do Commerclo, 4-11. 
Ilesldencla: rua Aurora, 129. Telepho-
ue. 10. 

I)R. SVLVIO MA VA—Partos e mo-
léstias de senhoras. Consullorio: rua 
José Bonifácio, 30, de 1 is 3 horas. 
Residência: rua do Ipiranga, Vj. Te-
lephoue, 28'!. 

DR. I . TIIOMAZ DE AQCINO-UKOI 
co pAnTKiRO. Especialista em moléstias 
de Fpnlioras.—Hesldeneta: rua do San-
to Arilonlo, 88.—Consullorio (nrovlso-
iloj, na mesiria ixsideucin. Teleplioue, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMAR AL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SgphiUs r, 
invlrtlia» tia pWie. Cousultorio: rua 
de Süo Bento, 45, de 1 4s 3 horas. 
Ilesldencla: rua D. Virldiana, 57. Te-
lephoue, 2I1U. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias das creaneas, com 
pratica dos prlncipaes hospitaes da 
França, Itália, Áustria, Allemanha e 
luglalt-ria. Ilesldencla, rua Maria The-
rrza, 23. Telephoue, 00. Consultório: 
m a S. lipnto, 57. Telephoue, 093; de 

12 ás 3. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico n 
operador—(Cirurgia em geral e motes-
Itas de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. I I . Consnltorlo, rua do 
S. Beuto, n. «3 (de 1 is 2 1(2). Tele-
pbone, 1019. 

DIl. BETTENCOCHT RODRIGUES -
Consnltorlo, rua 15 do Novembro, 21 
•^Consultas, das l í ás 2 da tardj. 
Ilesldencla, rua da Liberdade, 57. 

1)11. BERNARDO DE MAGALII \ES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldeneia: rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 1Ó-A, da 1 á i 
S l.oras. 

I)R. BIIITTO PEREIRA—Clinica me-
dica eni geral, especialmente moléstia 
«ias crianças. Consullorio, largo da S ;, 
7, de I ás 3 da tarde. Besideucia, la-
deira do Carmo, 43. 

A ü v e s e i d o a % 

DR. OLEGARIO DE ALMEIDA—Es-
rrlplorio : rua 15 de Novembro, ÜO, 
ilas 11 ás 4. Resldeneia, travessa do 
Quartel, 9-H. 

OS D RS. JIIAO FLE IRV , COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS l)E CA-
MARGO TOLOMONY tAm seu c-j-rl-
plorio de advocacia á travessa da Sé, 
13. Das 11 ás 3 horas da tarde. 

MAHTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDIIADA SOBRINHO e BAPHAEL 
ARCIIANJO iit RGEI Escrlpiorlo, rua 
Dlrellu, n. 27—Resldeneia, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. J. D. DE OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, n. 22-A. Das 11 á 1 u 
ilos 2 ás 4, nos dias utels. 

||R. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
Lserlpl.: rua Direita, 37-A (sobr.). Ile-
sldencla: rua D. Veridiana, 31. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo R l b r i n 
dos Santos, Estevam de Almeida, Ga-
Irlel Bilielro dos Santos, tflin seu es-
irlplorio â mesma rua do S. Beuto, 
n. 57 (sobrado). 

DRS. BAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CKSAII—Escriptorio, 
lua S. Bento, 43 (altos da casa Lu-
pton>. 

C o n t i s t a 

O rlrurglilo dentista A. Castello fai 
qualquer trabalho dos inais aperfjl-
(oados e n.odernos da sua proflsslo, 
por preços n.ultlssln.o razoavels. Ar,-
ceila iHigawenlo rm prestações, p,-i-
ttumrnln contratadas.—Gabinete e re-
(iduiclu, itia S. Bento, u. 14. 

. I n l i ú 

EMÍLIO DEZONNE, c n i m s i i o nnv-
TISTA-Formado na llelglea e no Bra-
sil, eom 15 auuos de pratica. Traba-
llios garantidos. Operações sem dOr. 

D e n t i s t a 
o drntista Paclano Ramatho execu-

ta todos os Iraballioi dos mais moder-
nos de sua proiissSo com perfeição ; 
garantindo a duraçíto di- todo " sen 
Irabalho, por preços muito razoáveis. 
Areei In pagamentos em presUeies. Con-
sullorio c residência i rua dê S. Ben-
to, 31. 

X j S i l o e l r o i j 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S.lo 
ileulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS 
Marechal Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME CJI RLO 
JogA Bonifácio, 30. 

Ag nela, rua 

A. PINTO NUNES — Escriptorio 
agencia, rua José Bonifácio, l i. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Saula 
Thercza, 20-C. 

QUIRINO DO CANTO—Eseriptorlo e 
agencia, rua de S. Bento, 35. 

INDICADOR COMMEURIAL 
AOS VIAJANTIÍS —A Confei-

taria Central do Iiraz, em íren-
to á Estação do Norte, está 
aberta desde as 4 horas dn ma-
nhã até a meia-noite. E' o pon-
to niaÍH proprio jiara OH viajan-
tes fazerem Innch antes de em-
barcar nau EE. FF. Centrai e 
liiRleza— Pinto & Fillio. 

AGENCIA C.ERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz* se qualquer podido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, li9. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

TERNOS DE RUIM c do ca-
eilHira para meninos. Cavou rs 
para o frio. Paletols c veHtido.s 
para meninas. Encontrain-su para 
todos os preços na — Casa 11a-
ptisla—ltua Direita, li Atacado 
a varejo. 

NOVA CASA DE PENHORi .S 
de Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agun, fi. Juros modicos. Renu-
diclo Diniz, avaliador da c.isa. 

CASA HEVILACQUA — Pia-
nos, musicas, instrumentos e 
cordas. Impressão de innsicn. 

Primeira casa editora no Hra-
sil. Representante dos celebres 
p i a no s Rõnisch.— I i u a S. Ben to , 
1 l-A.—/:'. Brrilacqiai <£• C. 

A. JAQUES <t CAII1CN-Im-
portadores de jóias, rciogios o 
pedras finas e óptica, líua de 
S. Bento, n. -17 (sobrado). Caixa 
postal, n. U0—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina do cos-
turas de primeira ordem, para 
(senhoras. Rua do S. IJonto, 11 — 
Henrique Bambcrg. 

L IVROS NOVOS E USADOS 
-Compram-se e vendem-se nn 
Arrarlia, Galeria de Crvstal, ã 
rua Quinze de Novembro. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT»—Run do Coinmor-
cio, 36—Casa importadora. De-

Íiosito da ngua mineral de S. 
'eMegrino, autiurthritica o anti-

catarrhaL 

DENTES de marfim, lábios 
naearinos —obetem-se eom o uso 
do KOR.MODOL, premiado com a 
medalha de ouro, nn exposição 
do 1900, cin Paris. A' venda nu 
Casa Íínriicf. 

COQUEI.LTCIIE—Cura-so com 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a d o c/r. Clemente Fer-
reira e preparado pe!o phnrma-
ceut ico £>'. ile Macr/lo Soares.— 
PHARMACIA AUIIUIIA — l í u a Au-
rora, r>5. 

DROGARIA SILVEIRA—Dro-
gas, produetos chimicos o pliar-
maceuticos, aceessorios o va.-;i-
lliame para pliarmacia, agua3 
initioraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
inercio, n. Ü.—Lima, Santos & C 

OS CIGARROS CARLOS GO 
JIES distribuem dez prêmios 
mensaes dc cinco mil reis. 

FORMODOL é o d«ntifricio 
da moda; encontra-se na Casa 
fíiiti/el. 

C O Q U E L U C H E — 7 i ) S ) e 5 , bron-
tintes (te., cura rad.c.1' eom o 
Peitoral ou Caratjualá, de Ass is 

T^Ztxmm H B t a t a 

Mn. r MME. MOLLURD, da Escola dn 
Mossaçem de Parts—Callista o tratador 
tlc unhas. Escriptorio, rua de S. Ben-
to, 21; risideucia, rua D. Vcridiaiia. 
3Í-A. 

CUI1SO DF, DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco* Eugênio Vuono.— 
Salío Progredlor.—Lccclona á an-eri-
esna, franeexa e figurados, eake-walk 
ctc. Acceita chamados pnra casas de 
famílias, colleglos etc. E' encontrado 
na séde do curso das 0 ás 11 da note. 
Durante o dia, recados na ra-ade mlu-
slcas Levy. 

GRAND>; FABRICA DE LA-
DRILHOS 10 MOSAICOS, do 
liraz, em cimento, hvdrnulico e 
pó do pedra comprimido. Com-
pleta fabricação de todas as qua-
lidades e estylo. Preços sem 
competeneia. Avenida Rangel 
Pestana, n. 142. Telephone n. 
1.087—O proprietário, Francisco 
No/arotierto. 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo Foi timcnto de drojras, 
produetos chimieoa, especialida-
des phnrmaceuticas e peifuma-
rias por ala estilo e a varejo. .1. 
Aniarante & C.—rua Direita, II. 

V INHO BARUEL, fabrico do 
Rodrigues Pinho & C., é o maia 
agradavcl e genuino vinho do 
Porto conhecido. 

LOTERIAS DA CAPITAL FE-
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rnbem Guimarães. Acoei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

CASA LOTERICA - Agencia 
de Iodas as loterias—Amancio it. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-se qual-
quer prêmio do Iodas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
fíoticâo Universal, casa especial 
dc artigos dentários, não teme a 
concorrência lias suas congone-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prinei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Riborão Pr"to 
c Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casns do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Putlligcn e Elber-
feld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de Assis—o melhor rnedicamen 
to para tossei das creanças. 

CASA DA FORTUNA- Agen-
cia dc loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
fieguezes. Rua do S. Bento, 54 

CASA LOMBARDA-Rua Ge 
nerai Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 436.-Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Hefiaeltl 

NA CASA BARUEL 6 qwr si 
encontra a legitima Aguada fiel-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

1ISICÍ 0OE KMB1Í5 
40 C0NT6S 

roR (isooo 

Grande L : teria dc São Paulo 

Oiiinlii-ÍYira, 20 do con sul® 

PRDltlOs lio INTI-RIOa A i l - l 

l l n l i v a s \m31 e s \ <Joni|>. 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 

Ventle-S1: na usa Ba rns l & C. 

Droiaria do Leão 
TKNOIIK K DK CSMU.LIS 

Aos i/ne prrcty.nn 
Clie:'Oii o novo sorllmentu .Io Col-

Ivrio branco di* Mendes, a pr.aluio-a 
pomaila Antlpsorica para rurar Irlel-
ras e feridas das eatieçás das riian-
ças.e as populares pílulas Sudoriticas. 

-•A Dijei-rão de Mendes e hoje n mais 
coube.-ida em S. Pau o. 

Ven le-s" cm S. Paulo, Dro '.M ia do 
Liíüo—Tcnoie iV DeCamillis, ena Ca-a 
Lebre l iii.o A- C. 

Em Santos, pliarmacia Fernando. 

Ecrec naa 

t t i o Bc com 

p m a i 

ALI.IAIO nr.ASII.ZIR0 

g83D'JCT0S 
i FREIRE DE APiü&R 

Os sí'iis produclos pliarmucnnireo'. 
-,1o cneolitrados H dispo«lçíio dos sr 
medico 
mel <V ('. 
inaclá-

do publico, 
e em Iodas 
olarias. 

I inuar ia Da-
a- l»"ia» pilar-

i-sreaiisutero 

Tora-Sfi 
•iloiio. 

JUI O m J '.') A l l i v i a Sra-

( . . J 

Crmsa importante 

M > HCA IJK rsiuitrA 

h>'! ->h"" [r~tr) 50:1)00,y ()<>() 

Na sessSo ile sabbado passado, o 

Supremo Tribunal Federai julgou-se 

lneompetenle para julgar a que-t.io 

de mi ri'a ile lalTlca, em i|iie soo 

réo, e aticlor o dr. Antônio C. Mel-

chci1!, dando a Just'ça de S. Pai.Io 

como ui.íca competente p. ra j • oi-

vel-a. 

Fica, portanto, anuuHad.i nr- Ju-tíea 

Federal esla causa, que l'io injusta-

mente mi- .oi movida. 

Ape- r d** per eguldo por l idos os 

ineio-, iiniic.a desanimei, esperando 

aioda, confiante na justiça que me 

ba l ia de cr leito, 

E ju-lo reg -Irar o modo brilhaute 

eom que o meu advogado, dr. JoAo 

Gonçalves Dente, sustentou a Incom-

pelencia ila jusllça federal, l icioilo, 

portanto, com e>la decis.lo llrmad.i a 

competi-neia da justiça local, para 

ileeid r ipiestõi s desta natureza, que 

até aqui só eraai deeldblas pi-ia jus-

tiça federal, 

s. Paulo, 17 de outubro de 11101. 

Cni.matMK 

Rua Din ila. n. 

MIA \ 

.1-11 

Aos T r a t a l h a d c r o í O r r . ph i cos 

A Corporação gr.qdiica d ' 0 Coiíiia 

cio dr S. Pauto, reconhecendo na as-

soclaçlo o melhor melo para os ope-

rários fazerem viibr os seus direito, 

eronomlcos e moraes e lamejií •: do 

toda a tenti l lva dc desunltlo, di eia-

ra-se |ilenameiite ao lado da TJniao 

dos T r a b a l h a do r a s Clrapli icou, :: i 

sui> Iuclas rcin\ idlcadoras. 

t ntdos seremos forles. 1 :i. oio-no;, 

pois, e á luela. 

Silo Paulo, 17 de otilnl io de 1001 

O REMEDIO PARA CALLO^ 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira Lar-
relto e preparado pelo piiarma-
ceut ieo S. de Macedo Soares, é 
o melhor extractor dos calloa. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmaetri Aurora. 
Marca registrada. 

E í a s x y i s b i o 

Quando se está sujeito a des-
maiar, deve-se andar sempre eom 
um vidro do Pérolas de Ether 
dc Clertan. 

Com effeito, basta tomar 2 a 
4 Pérolas de Etlier de Clertan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as syncopcs ou 
vertigens, me-:mo as mais as-
sustadoras. Filas calmam logo 
os ataques de nervos, as caim-
hras de cstoinago c as eólicas 
do fígado. 

Por isso, a Academia do Medi-
cina do Paris teve n peito ap-
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que •* 
de subido valor para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as pliar-
macias. 

PS.—Pnra evitar qualquer con-
fusão,haja cuidado i m t í j t i í - ; i r 
que o envolucro do livro tenha o 
o n t T e r t í p o do Laboratório: 
Mai - 'H l.. 1'rcre, 7!>. me Inrob, 
Paris. 

[ â l t â i C l A 
L Fe br rs intor mil lente* 

CAcJeni com o mo do V i n h o 
de J n r t i b üba , de Grauado & C. 

ELiXIS OE « M E M M A M 
TiP. 

Freire de Aguiar 
O mais podero-o toaico nervino co-

nhecido. Depositários : Daniel 4 C. e 
em todus as (diarmac as e drogarias. 

HA SOADOS 
um hábil pliarinaceutico fran-
cez, o sr. iiogê, obteve um novo 
sal purj-ativo, o cilruto dc ma-
gnesia, e nn o qual elle prepa-
rou o Pó 1,'oL'é. E' sempre este 
pó que i-onselhamos, desde esse 
tempo, por ser elle o mais ef-
iicaz e o mais agradável que 
se possa encontrar e, por eon-
sequ-nein, o mais especialmente 
preeio. o para as s mhoras e as 
criançar. 

Com offeilo, basla o uso deste 
pó para fazer cessar immcdia-
tamente a mais pertinaz prisão 
de ventre, evitar as enxaquecas, 
as vertigens o congestões que 
são as conseqüências delia. Em 
uma palavra : elle purga segu-
ramente, At! RA DAV ELM ENT E 
e rapidamente. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris teve a peito ap-
provár este medicamento, pura 
reeoiaineudal-o aos doentes. E' 
u m a recompeusa muitíssimo 
rara. 

Deita-se o conteúdo do vidro 
im meia garrafa de agua. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora ; bebe-se en-
tão. 

St quizorem vender-lhes qual-
quer outra limonada pu reativa nn 
iogai'de Pó INigé, DI.SCOKFIEM, K 
rort mTF.':r.p;ir, e, para evitar 
ioda confusão, exijam que o en-
volucro vermelho do produeto 
tenha o endereço do laboratoi io. 
Maison L. Prire, lü, rue Jacob, 
l'aris. 

A' venda ein todas as bôas 
pharínaciaa. 

Producío fabricado r.o I.aho-
ratorio da easa I.. Frère (A. 
Chainpigny C'., suceessores), 
no Rio do Janeiro, pelo pliarma-
ceutico dn mesma easa eni Pa-, 
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 

Cura 'iorri nevrálgicas. 

roaiehiíe, 
i n f i ^ s n z a 

Cedem rom o nsi iln Ant l-
Ca t a r r h a l . rarda- benedlctoa). 
de Urutiado & C, 0 

Icres nsa oc3taj 

Cora-ic cora o AUí7ÍO Bras i l e i ro . 

A G V A I N & L 2 Z A 
de Freire de Aguiar 

O consumo ile SOO.OOO garrafas nn-
ouaes confirma o valor theraneulico 
deste producío e a confiança dos srs. 
mi dleos e doente-. Depositário.: Ra-
ruel A: C. e em todas as boas pbar-
inaeiu.s e drogarias. 

| g n g n e n l o í ? a n l G _ 

M de GRANADO & C. 

Effiraz na cura daí nherafe-
rida* ou chdfjas dft qualquer 
pecic. 

Kyunlincntc preconisado r.as 
contusões, cscroj/tiulas, ew/iin» 
(jcub, iiiihcir»i, leicctiij-08, etc. 

Tc da a dòr 
Curare rom o A i l i v i o B r a s i l e i r o * 

Caríões posíaes 
(Jrandp sorlimonlo por alarado o a 

vwejo! Nn\'II)Al»KS rpcfhidus sfma-
iialmPiite na 

Livrar ia .Magalliãeí? 
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S. PAULO 

A V I S O S 

Ci inp.mhh Paul is ta de Vias 

'Ferreai e Fiuviaes 
ASSRMUI.H S I:\THAOMNIN ULIA 

A direciona da Companlda Paulis-
ta, tendo sido convidada pelo c uno . 
-r. pre-ldilile do Estado pata uma 
reuni.lo, conjinictamcnle com a illre-
cloria da t iompauhia Mo.'Vana, eom 
o fim de tratar-se da fiisfei da- duas 
companhias, para a acqui .içilo ila 
Estrada Sorocalmna, foi cntiko delibe-
rado : 

• I. Accellar, em principio, a fn-
sjo das companhias Paulista e Mo-
gyamv, 

2.' Nomear uma curomi-slo de Ires 
memfcros, rju-- ficou eompo-la d-n -r-. 
dr. Alfredo Maia. por parte do go-
verno do K tado, coronel Antônio 
Carlos da Silva Telles, por parte da 
Companhia Mogyana e dr. Adolpho 
Au/usto Plnlo, por parte da Compa-
nhia Paullsla, para estudar a situa-
i-lo das duas eooipanliias, sobospon-
los de Mala eontratual, lechnieo, eeo-
nomico e linancelro, e lormuiar as 
bases da fusão, devendo e-le Iraba-
Iho ser apresentado as direclorias, 
para ser approvado e publicado, ate 
o dia i í í ile outubro próximo; 

.'!.'' Convocar as aswmbleos ucraes 
«Ias duas impauhias pura o dia ti) 
ile uovemliio pro\lmo, aiim ile l ana-
rem conhecimento do tratialbo i 
commls>llo e rrsí»lverem a r spello». 

Dando exeeuçilo ao delitierado, em 
nome da direciona convido os se-
nhores aecioul-ta- da Companhia Paii-
llsia u reunirem-se em a--embléa :-e-
ral extraordinaria, no dia l'i de no-
vembro próximo, ao meio-dia, no 
cdiür.io do escriptorio leuíral, pui.i 
tomarem conhecimento d ) trabalho 
da eominis-ílo enearri-gada de forniil-
lar as bases da fuslo e reso!v»re:n a 
respeito. 

F>sa assei.il li.i carece, pnra \.i!l-
d imenle i-.jnsiiluir-se, da presença 
de seiihore^ aceionisla-» represealaii-
do, pelo menos, dou j trrros do capi-
tal soe al. 

S. Paulo, t de outubro de 1 10',. 

AsROV!O PHAOO, pre-idenle. 

A K n u n o i o m 

A n t ô n i o ÍJaldino da Voisa 
lluraclo ir. !dino da Veiga, David 

li,;! i;no da Veiga ausenlf', Paulo di 
Mello Veiga. Henrique Pereira dos Hei 
e família, Jo.Vi I ianclsco Leai do 
Reis, Irmãos, filhos, compadre e ami-
go do filiado Antonio liaidino da-Vei-
ga, f,./em r delirar amanliS, 18 do 
eorrente, 7' dia de seu passamento, 4s 
s l|2 da maulit , na matriz do Rraz, 
urna rnissa- pelo decauço eterno de 
siut alma, convldaudo para es-e aeto 
de religião e caridade a todos os seus 
parente-, e amigos e coufessando-"e 
gratos. í - i 

i H M M a g a w — — 

4 MA—Oiicr'' • •1 - p uma, moca, com 
l leite novo, para criar em casa dos 
patrões. Rua Ce.-.irlo Pani nho, u. lw. 
(lUimbucy). 

AMA—OITerece-se nina, eom 
ilnnte lelle. Rua fiencral 

II. o rBom Retiro). 

nbun-
Fiores, 

0 tempo e a crÍ39 

Tndo v i meltiorando e, por Isio, á 
drogaria Silveira, *le l.lma, -"autos A 
C- mp. , acaba de chegar grande sortl-
mento de reme lio-, e cdicaí para to-
dos. O salutar pus aiiti-hcmorrltolda-
rtos para todas as i dades de «mbos 
os sexos e as III -i llvels Plluias sudo-
rilira*. Injcr .io de .Mendes, IKJJC a mais 
procurada, e a Pomada antipsorica 
para as frieiras e feridas das cab"ças 
das crianeas. 

Na casa Lebre. Filiio A Comp. c na 
drogaria Silveira, de I ima. Santos & 
Comp, i rua do Commerclo, n. 9. 

K a g n c s i a f l u i d a 

l)B 

FREIKF. DE A C H A R 

Os Mn.noo vidros anuuaes consu-
midos são a mais segura rerontmen-
daçU» para este produetu, provundo 
a i ai l laa.a dos -.rs. mejleos e doen-
tes. 

Depositários: Barurl A C., e em to-
das as hrtas phaia.âcias e drogarias. 

A6 9 r i i f j i i f ) i j u e t a n t o e i i -

l e l a i n , o s p a i K i - , s a r » 

•Ti««, c r a v e s e - p i n l i a s <-10., 

d ê s » p p a r e e c i i i e o m o i e . n 

c - u n t i n i i i i d o <Ii« s a h u n e i e 

I t l K H G I t , 

(nllAtiAS, oiTererem--e duas, porlu-
-guezas, para arrumar quartos e ou-

tros serviços. Rua Dr. João Theodoro, 
n. I tfi-A. 

/'ASA Vende se ema bAa. pro-
pria para negocio, sita 4 rua 

Carneiro Leão. n. 4. Cacta nesta 
redacç2o i ti L. 

l i )SINIIKIR AS, oITerecem-se duas büas 
inheira c r 

cias. Rua do-
• iiemãs, dando referen-
Guayanares, l l i . 

r u Ca-
em San 

toa Trata-se n e s t a cap i t a l , 4 r u a 
Direita, 4. 

/'ABA, alngra-as ama & 
' iteral Carneiro. 187 T. 

/'OZINHKIHA—Offerece-se uma, Ira-
sileiro, para casa de família, dan-

do fcAas referencias, 
n. 3. 

Rua i i de Maio, 

fTTflTA APENAS CBS TOS 
' TOES nm aaaancio, de cinco li-
nhas, nesta :tc ;So. 

M i e s nxtron iosKS ! MU 
"*- i|u i / .e rdes p reserva i ' o-
VONSIIH « j i i o i- Í I IOS • I J I I I IVK» 

f i e t n n t u M m o l e h t i . i s «|UC 

UH •i'llli|eiii, ba i i i ue . os euin 
o i lel ici i iKo ua i i ono te ItlZ -
i > I : i : ! 

MDS-CA Proíes^or, chegado do 
Porto, dá licçoes do aolfejo. 

violino, bandolim, guitarra e 
lito; 203 jnousaea. Eus B 
I c a pe t i n i n g a , 20. 

de 

«l'1'FRKCK SK uma 
ea-a de lamilia 

u. 1UH. 

cosinhelra para 
Rua do \ piraugs. 

| « n h o n e l e Hli-'<>1^K é o 
" " DK-II IUP d o I I I I I I I I I O e n ã o 

t eme compot idorwsi . 

o s 

"'cui 

A N N T J N C I O S nes ta eecçKo 
custam apanaa l$OGO, por tres 

veies, nlo excedendo de cinco 11-
nl iaa. 

01 FFIIIXK-SK um perfeito cosinbel-
ro, eliinez, para easa de lamilia, ou 

hotel. Una ií i de Março, li!). 

Al FKHJiCK-SI-: uma criada para arru-
"inadeira de quartos. Rua lluiiiaytá. 
II. «1. 

OEAHCITETE £,IFOErv t o 
preservativo maia efficar 
de todaa as moléstias con 
t ag i osas e ep idêmicas ,- d á 

á entis bclleza attractivoo e en-
cantos tomando a pelle afrrada-
velmeute freaoa o aasetinada fa-
7e«do-a Fspergir o mais suava e 
duradouro aroma ; preço, dusia. 
14$ ; ara. 19600 ; caixa de tres, 
4$. Vende se na» principaes ca-
sas de perfomai-ias. modas e dro-
g-ariaa. 

AFFKHKCF-Si: ume ama com abiin-
" ilante leile de ires mezes. Hu.i 
liarão d'- Limeira, I tü . 

O» : 

< l < 

clia<-

«aho l l e t » I t l l f i l l t (az 
s a p p a r e c e r m a u -
<!O I-UKIO, ehp i n l i a s , 

pun- s , s a r i l a s el<-, ; c u s t a 
1 $ ã l l « , \enile-ae IIIIH 
p r i n e i p s e s dpof|iirins, <-a-
s»s dn m o d a s «- per f i l i na-
•-ias. 

li ILCIÍA-Si. de 
I weo> de r-.tsa ii 
*>elheiro I'urtailo, 

uma IIÍO. a pars - -r-
le a ao! ia. Rua tion-

ItHKCIs A-*il-: de bons otllelaes de mar-
• een:n-i .. M-ime.la dos Rambus, l-A. 

pni.cis \-<i: 
I co.-dureir.i. 

de uma b ia ajudante de 
Rua s. JoS.i, 

PHFCI^ \-s|; ile uma erlada para ser-
vleos ile casa. Rua Dr. Vieira de 

i a r alho, 31. 

JHILCISA-SK de uina criada que en-
I tenda de eoshiho, para easa de um 
casal. Rua \ngu.-ta, lis. 

pttKCIS\-SK de uma aprendiz d" c 
t lureir i. i|iii'^albu costurar em mac 
lia. Run ||. Maria Doimlilla, Oi. 

[IIIKCrSA-SK ile 
' casa de tim 
.'ardim, SS-D. 

uma e isinheira para 
easal. I iua Gome. 

pltl.lTI- \-si-; de um menino para 
1 calxeiro de u m iKiteipiim. líua do 
Seminário, 'Jó. 

pRKCISA-SK de tima copeira qne fa-
li c-ri noii- algum sen iço le^e, em 
c. sa de peípiena família.* Rua santo 
Antônio, 7. 

pHKi:iv\-<K 
I lia :.'bric.' 
Io Antônio, i-

um bom i 
e.irroi-a-

•rpinteiro, 
, rua San-

pilLCISA-SK de uma cri 
I do i' serviço de casa e 
ro/inhar. Ilua da (ionceii-

la para Io 
•; , • -ail i 

D 

B*nto, l l-A O 

\>üí|rrii-sr\ alu-
!.am-Sf\ aliiia»n->e, 
coucortam-sp e roJn-
prarn-5P, <J<' lions au-
rlorcs; na rua de S. 
na Benlarijua. 

Pa . : , 
t i . ü i 

h a n l i o , c i t 

t o l l e l l e , o ir-.o <IO 
b n n e t e l t ü tiíCP, «'• o 
LLIUI- d o I I I I I I K I O . 

IS o 

K» • 

I I H - -

pAPKL DK LMIlItl I.IIO — Ven le-sa 
' nesta folha, a litinni a arrotia. 

1ELOJOARIA FOK 
'l RI A D1RKIT.' 

ItJIA VI IV A séria deseja encontrar 
'uma ca=a de IwSn família onde po-sa 

enqiregar-.se como governante, para 
tomar conta de crtonças ou para tra-
tr.r de um senhor veítao. 

Carlas ne-ia redacc.lo a S. S. 

PM i í l t . HÉ I3 i apenas o qnan-
' to custa um ?.nnnncJ.o: ds c'nco 
l i n h a s , ueota aeoçfto, pov tres 
vtres . 

1'KVIHi-SE, ou l:oca-?,e por nmape-
• quena ca-a nesta capital uai es-
plendido terreno, mudo heni «ituado, 
na avenida Anna Costa, em Santos. 

Cartas nesta redaceão a N. C. 

tfcNDKM-SK jaliolic il as ua 
• Hella Cintra. A entrada é 
Frei 
ila 

Chocara 
pela rua 

Caneca, segunda porteira, alame-

F i n a d o s 
CorAas, corações, cruzes, âncoras 

etc., (|e notes iialuraes. Aecelloui-sc 
encommendas ua t/t.a da China—Roa 
Floranoio de Abreu, 1. 

B r l l h a n t e 

Perdeu-se um, de estimação, no trA-
jeclo ila- rua- João Alfredo, lar.io e 
rua do Thesoiilo, largo da Miserleoi-
dla, rua Dlreil», S. Ileulo e yull . inda. 

Cratilira-se bem a quem o encon-
trou e entregar na rua Direita, 2 i (Fa-
brica de Chapi-os de Sol). 

ELEGTfilCIDADE 
Laur Habasinski 

EtECIHICJSTA-r.oSSTUfCTOlI 

' ! e l e p l i o n e s , c a m i i i i i i i l l i -, 

I t a r a - i a i e H 

F. zem-se inslallaç.ões e concertos 

S. P A U L O 
Largo do Ouvidor, 3 

Caixa poaiai, u. o li 7 

0 Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

Proparado, BegTando princípios sci-
ontificoB e phyeiolofrficoB, para uao 
d o Touca(*;>r. O Viof»n no CAUEM/ 
1J«> I>K. Avi".T'. .-f-staorn, con» o lustre tia seria 
t :re*cura d:t juventude, o cabello Iragríl 
o descorado » BU;I côr natural, IAS 
tiiüho ou | r< to lustroso, rooforuie ee desej» 
Com esta preparação pode se 
dur ao cabello duro au eim-
tanlio uma cAr nruri, 
t̂ rner ̂ pe-xo o débil e curmr, 
t.<\ maioria dos caso», a cal-
tirie. 

iinp<*de o rabir do cabello c 
restaura o vigor ao que é débil 
e qufbrudico. Impede c cura a 
Tinlia, llumnreft, (̂ upa, 
e (juasi todas as mol«*stiaa do 
couro d:i citbf-ça. Como ro3- , 
mr-tico para o cabello das S« n-
lt<"irí-.8,o VIGOK não t̂ m ejrual. 
jSTão coatfíu o!ef> n«-m tinta, torna o cabello 
brand'», brilhante, com um lustre <'•• H«'da» 
dando-lhe um perfume durável e áelicado. 

1'UEPAIIADO PKLC T 

Er. I. C. AYER h C2.. M . M a s i , E.Ü.A. 
A venia nas prlncipaes pbarmacias. drogo-

. naa e períumarúu. 

Dores no corpo 
Cura-se com o A i l i v i o B r a s i l e i r o 

FERRO 
UEVENNE 

Único approvado 
p*;»AcacicraiaiíMedicinadeParir. I 

AKSWU, NHINROSR DEBIUDAÍ? \ 
lv»it • ttk\t iu "Union rfes Fabricante" | 

U, üuoggjBeauA-Aiis.Paru. gySgĝ  

r U S V E N N E 

O rnai3 cconomico. 
o único Ferruginoeo inal-
terável nos países quentes.|j 

BTVIOÍH O SBI.T.O ÍJA 
Union dee Ffíkrtcwts"! 

SKÃÕÍN& E INE 

L U V Â S - L Y S I C 0 

d proprietário da graml-' 
fabrica da rua da UAa-VMu, 

. í . tem a honra de rommuni-
ear a - exmas. senhoras e ca-
valheiros que acaba de rerebe-
de Paris uma iesrftlmn camurça 
r [fíclal pera fazer furas para 
patinar, e bem assim uma 
grande quantidade de finíssi-
ma prau (!• sneife, ultima no-
vidade desle anno, em Paris, 
liara lhe Iro, e sendo um ar-
ligo de réclan e. 

Vende-se a ."íi/iO réis o par. 

Raa. da Bôa-Viata. 4 

A m o x 

Zí^i-iptorio coitimcrcial c og-eiici» 
de uegocloM 

RI A DA iliIA VISTA, N. õ 

liucarre/a-se de quaesquer traba-
llioi a .«« IIISS HK Ksrjir.VKR. taes co-
mo : razoes de advogados, relatorio1--, 
parceles, memoriae.s, conferências, 
contratos rommerriaes, estatutos, e -
ertpturas, pelledes, requerimentos, ear-
tas circulares ele., cm uma ou de-
zena-. de copias. 

Eiiwrega-s* de fezer l i rorr •SIEY-
to- i: PKTI. mk» para quaesquer repar-
tições pull ie. i , f e de r a ' c- l a doae s e 
muriicipae-. 

Knearrega—- dc COJÍPRISE vrvnss 
ne-ta capital e no interior, mediante 
medica eomml—Ao. 

Kiieai--rega-se de quaésquer sen iços 
»ie prai.iimvriK k raor*oA* tn . 

Kncarreüa-sn de mor t aAK rv-vs 
para alugar lia capital. 

Pi omplidOo iict.l" itJ<uh- eoi preços 

GAFE l fíESTAÜRANT GDAfiAfiY 
DE 

S . & J L O N S O & F Â . R I A 

S E R V I Ç O A ' L A C A R T I 

Cabineles rescrcados, entrada pela rua da Bôa Vista 

F u a 15 d e F í C 7 e m b r o , n . 5 2 - S n a B ô a T l s t a , n 15 
B . F A T J X . O 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
mm, (íeüal \o kstido dk s\o pai lo : S. 1 'A I IÔ , n a de Voveoibro, 27-4. C n t Mttó . W? 
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Agencia Geral das Loterias da Capitai federai c h a l e t d o g m o Loterias dos Estados 
l t - RUA DIREITA - 38 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
Z K P O B T A N T E F L A W O 

POR 2$000 POR 2$000 
p r o x i m o — # — 2 2 d o c o r r e n t e 

IMPORTANTE PLANO 

6 
Babbado , 5 de n o v e m b r o p r o x i m o 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
P R Ê M I O M A I O B 

• t m m m \ c x t r a c ç i t o r c a l U n - s o i n f n l l l v e l m e n t e s a l t l t a d » , K d e n o v e m b r o <l« 1 O O ' B E ã 

A"S II HORAS l)A TARDE 

A p r e f e r e n c i a p a r a a e s m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a d e v e sop <l » l t , 

p o r t o d o s « a m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a q e r a l . 

( T f I f l l c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I T l J I f l 

« J i l l ^ i l v e n d i d o e u e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l i l A l 

O» pedidos do interior devora ser dirigidos ao agente geral o actual representante d* Companhia de LitarUi tfuii-
GftCt do Brasil: 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
J u l l o A n t u n e s d e A b r e u 

COIlltElO, CAIXA 77—S. PAULO 

G u a r a r e m a 
Aluga-se uma casa reformada, pró-

pria para commisstto e negocio, com 
armação nova, contendo mais eom-
modos, para Imlel, família, excedente 
deposito nos baixos, bom pasto e ran-
cho para tropa, mais <luus casinhas 
ao lado para o deposito, distante da 
esteçlo oo braças, pelo lado aue se-
gue liara Santa llrauca e S. José do 
Parauyttnga. Para vir, a chove esti 
com o'sr. Klamlno do Prado, em uma 
das chacaras do mesmo e para tra-
tar com o seu proprietário, José Tbco-
doro da Silveira, em S. José do Pa-
rahytinga. 

A l l i v i o bras i le i ra 
Cura dores gotosas. 

SfflEitfs m s 
d e f a l i n g n e i r o r ô x o e J a r a g u i l 

Vendem-se 4000 saccos de cem litros 
—Os pedidos devem ser dirigidos a Pau-
llno Sodré, estação de Restinga, K. de 
Ferro Mogyana. Frete livre na Pau-
lista e Mogvaua. 

P anos novos 
AlIcniScs, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, meclianica a repellçln, 
a vlsla, i:4Ul)$ ; à prestação, I :tMJU<. 
Armouium, a 350t. Alugam-se tons 
pianos a 2(18 mensaes. Concertam-se 
allnani-se. Itua José UouPacto, 46— 
Casa M e c l i w i . 

A l l i v i o bras i le i ro 

Cura dons uo utero. ( . . . ) 

R E S T A U R A N T E " 
L U I Z teiPIESS 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 2 2 

ALMOÇO: das 8 e mela á I hora—JANTAIt: das 4 Is ü horas, de 7 
pratos, liem preparado e variado, por ItüOO. 

Vale para 30 refeiçOes, WH. 
VINHOS de toda a (pialidade e LIC0I1ES finos. 
Pensiu aliem!). : Internos, 110$ e I jU? - Externos, 70S. 

L U Z s i m j s s s 

O 

Rheumatitmo 
tara-lo tom o mo do allitio buaiimiro 

Nevral^fa 
tara-M com o A l l i r l a I r u O i i n 

P H A N T A S M A 

ALARGO MUNICIPAL-* 
HOJE 

C A P I T A L E E A L I S A D O , 1 .500 :000$000 

L o t e r i a ú a B a p e r a n ç a 

E' a que lem os melhores e mais bem organlsados planos. Paga todos oi 
prêmios sem desconto algum; deve ser preterida de todos. 

O i M l e m i l a s e x t r n e ç f t P N d o m a z d e o u t u b r o d e l O O í 

i 1 I I 
1 í Dias Prêmios 

812* 17 44'—148 Segunda-feira 16:0004 1*300 
813* 18 90*-•104 Terça-feira... 12:000t «140 
814* 1» 44*- 188 Quarta-feira.. 10:000| *660 
815* 20 0»- 146 QuinLi-rcira.. 12:0001 1*100 
8 Kl» 21 45*- 143 Sexta-feira.... 16:0001 1*300 
817* 22 60*- 130 Sahbado 10:0004 8130 
818* 24 18»- 130 Segunda-feira 

Terça-feira.... 
3 8 : 0 0 0 $ 183 OO 

819» 25 31»- 101 
Segunda-feira 
Terça-feira.... 12:000t 8H0 

820* 20 4S*- 138 Quarta-feira. 10:0004 •650 
821» 27 7*- I4G Quinta-feira.. 12:000$ i*ioo 
822» 28 46*- 143 Sexta-feira.... 16:000$ 1*300 
823» 29 81"- 136 Sabbado 10:0001 •130 
824» 31 47*- 143 Segunda-feira 16:0001 l8:ioo 

(Centena 015 
Dezena 45 
Grupo t i 

CapitXo \egro 

A l l i v i o bras i le i ro 

Vendp-se iih rasi Baruel—S. 1'aii'í. 

MiilS/lo 
Décimos a «180 
Inteiros — 
Quintos a «130 
Décimos a *l W 
Décimos a $180 
Inteiros — 
Décimos a <130 
Inteiros — 
Quintos aíl.TO 
Décimos a SI 10 
Décimos a 9110 
Inteiros — 
Décimos a $130 

Oa pedidos devem «cr feitoa paio numero das loteriaa, 
Fedé-aa a maior clareza noa andaraçoa. 
Z W Ctiama-se u atlençüo dos nossos agentes para os planos das loterias 

a cxtruhlr-se. 
K m 12 » d e o u t u b r o , 2 5 : 0 0 0 $ l i i t e i f r i i e » , p o r l $ . 1 0 f » 

0 endereço pnra as remessas devo ser multo explicado, atlm de nSo ha-
ver extravio, li' preciso cllar o togar. Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos il 

CUMIMMIIA NACIONAL LOTlRIAS DOS ESTADOS 
CAIXA DO COHltElO, 616—S. PAULO 

I W B M i m 
[(U/liiM ÍE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES 

Compagire das Massa»»rie« Miritimss 
1 ' a q u e b o t a p o s t e - t r a n ç a i ! » 

0 PAQUETE FRANCEZ 

A M ü Z O N E 
sahlrík, no dia I o do novembro, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s A i r e s 
Os paquetes desta Companhia téin camarotes de luxo n ventilabrai elestrt. 

cos nos safces e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentou o vlulii 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emllte bilhetes do chamada. 
Esta Companhia, de uccôrdo com a Rogai \lail Ste.am Par.kr.l Compan]» 

a Pacific Sieam Saoígalion Compang, cmittlri bilhetes de passagem da l" clav-
se, 1* categoria, com direito a interromper a viagem em qualquer porto, o po-
dendo ossrs. passageiros vollar em qualquer dos paquetes dai trai compauluiL 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N r 0 3 & 0. 
l i m ü i a t a a , P r a g a <1* . l« i» i»!>Ua ti t 

Bi 8 , 4 ' u u l w , r u a d a 8. l i e n t u , 2 i ) - A 

A G E N T E S O E R A E S : 

FEBREIRA JÚNIOR & SARAIVA 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

- ^ S . P A U L O aja 

Eores nos braços 

Cura-so com o Al l ivio Brasi le iro. 

T H E A T B i O S A N T A N N A 

E M P R E S A : L . M I L O N E & C. 

T E M P O H A D A D E IDOl 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
Maestro director de orckestra, r.av. OIACOMO ARMANI 

HOJE — Terça-feira, 18 dc outubro — IIOJE 
1 ' c n u l l l u i a r é o i t a d e a s s i n a t u r a 

Uuica representuçüo da opera em i actos, do maestro VEHDI: 

m Bailo i i bclera 
PERSONAGENS : itlccardo, governante de Boston, Zenatello; Renato, 

i A T E K - P H I L I P P E d C O M . 
8$009 RÉIS F3IÍ S E M â P 

I Peçam tnforiiinçfics acerca das Inserip''' cs nos » Inbs Patxií-Plii-
l i p j o nos quaès cada sócio inscrijilo llca jiossuidor dc um ma-

gnífico CIIIIONO.METHO PATEK. de 22 liu ias, co rodas dc OUIIO 
.MASSIÇO, do valor de réis 0.1 í'«m, ainorlisando mcu-al ou semanal-
menle "esla impmiancla. 

O sub-ar/rnte em S . 3F*rvvil —40, rua da S. Bento 
F E R D I N Ã K D L I í V Y 

$uo segretarlo, Houssel; Amélia, moglie di llenato, Uurzio; Oscar, paggio, l.on 
goue; Ulrica, Indovlna, Ronconl; Samu 1, nemicc di itlccardo, Ituscor1- ' r — 
ldem, idom, Coletti; Silvano, inarlnalo, Montl; Ln giuilice, I n servo 

Cavalieri, congluratl, daine, popolane, maschcrc etc. 

C o p p o d e b a i l e 

A ACÇÀO PASSA-SE EJI BOSTON 

IV. B . — A e m p r e s a c h a m a a a t l e n ç S » » d o r o s p e i t u -

v e l p u b l i c o p n r a a p r i i n o r e M a e o i i l i n l e x e e u ç i l u ( l e s t a 

o p . r a d a d a p o r p a r t e d e t o d o * os a r t í - t a s- . 
A 's 8 l i 2 em ponto 

PHEÇOS—Frlz&s e camarotes, H0$; cadeiras, 10»; cadeiras de 2'', 10$; bal-
eio, 1* Mu, 108; baleio, outras (lias, 10?; galeria numerada, 18; geral, :)8. 

Os bilhetes ti venda, na Dratserie Paulista, largo do Itosario, das 10 ho-
ras da manliil ás S da tarde; depois, na bilheteria do thenlro. 

Depois do cspectaculo, haverl bondes para todas as linhas, 

t a r guinta-felra, ultima recita de ossignatura. 

PORCOS YORKSHãZtE 
Legítimos. Sem con^an.Milneldade. O cachaço sem parentesco com as 

porcas. Lm pastor denta raça com porcas orduiaruis próerebi ii'e.o-sangue, 
de cresclnienlo rápido, bòa l>occa, c engordam facilmente. Comem de 
tudo e aproveitam bem o que comem, tanto que, na i dade de seis mezes, 
pesam 00 kllos. 

Criado puro, tem o alto valor para os melhores presunins e 
bacon. 

O avô das puras cusloii l:2i;o? e os puc- iln cac aço,pi.uco menos; e 
só pusso vender bnralo por ler fellc.idade nu criação. 

L'm leitflo de dons mezes, i'>o$. 
Casal, 98t, engradado e irei'1 pa"o. 
Correspondência : Alberto Hodge. rua Liberdade, :10. 

L o t e r i a E s p e r ^ - n ç ^ 

-E ' a que tem cs melhores o mais bem or^auisadoa p lano?! 

1'AüA TODOS ÜS NU'".MI OS SEM DKSCONTO ALGUM- -EXTIt ACr.ORá Dl A "\I Ví 

IIOJE — extracção— 1 I S s O O O l i l O I D O 
POlt 2110 IlEiS !: 

D i a 24 de outubro—23:000$ por 2$ décimos. £ 0 0 iéio 

Pedidos 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—C^lxa, O U —S . PAULO 

CASA GRXMONI 
R b i a 1 5 W o v e u i b r o , 2 - A 

M A I S U M A V I C T O R I A 

V ê r p a p a c r ê r V ê r p a r a c r e r 

5 0 contos de réis 
I st«> l i i licl<> i n t e i r a i , |>r>-ininilo «MUI» 

5 0 C O X í T O S D E R É I S 

• in ! o t e r í a C a p t a l 1 ' e d e r a l , « > x t r a h i i l u a i i t e - l i o i i t o m , 

l i e m COIIIII t u d a a d t i / e m i , i l f u . I ' « . I H I a I I fo-

l a i n v c i i i l i i l o K n e I a l e i z a q e i M i i i i l " l o l e ' i aN a mt t ÍN 

|)t t| in lue e « lá i n u í s h » '«"si c m s , l ' a n l o . 

C h a m o a i s e n ç ã o d a m i n h a n u m e r o -

s ã í r e g u e z i . ! p a r a a l o t e r i a d e 

4 0 C Q M T O S , d e S . P a u l o 

.1 e s P i m i i ^ a c n a p r ó x i m a q u . n i í a - f e i r a , 2 0 

(áts t o i r e n í e , e <1 t a a d a o a « i i t a l f e d e r a l , d e 

50 CONTOS 
ü e x t p a h i r . s e r o ( i f o s i r n o a a b b a d o . 

D s t o G í r d hi C i n t e i s é c i e u m a n u m e » 

r a ç ã o c i e p a í i i i t e e q u e m ( j f i i z e r i r a r u m a 

l i t s i i a s s o r t e s r r a n r i r c d e v e c o m p i - a r b i -

l i a e e n a 

C A S A G R í M O Í M I 
A - r a a , í B f e l l s s F » a u i o 

Li i i i 15 de Novembro, 2-A 

Vapores transatlânticos 
D O S A S M A D O B E S 

A. Fo l c l i Y Comp , , de B a r c e l o n a 

O paquete hespanhol de primeira class» 

C A . í ^ ] 
t-T-t 

s., w 

C O M M I S o A ^ I O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P Í U L O 

Pá n a s cantas tíe venda á visía 
s m m : t m i a 

(Oa 5.000 t o a a l a l u ü raftateai 
esperado do llio da Pra a, em Santos, ale o dia 2ó do corrente, sahlrl para 

C A D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

Este v a p o r ti i l l um lnar to st l uz electr lc .» , tara uap lend idaB 

iicoro modaçCes p a r a pasange iroa d a todas na c l a i aes . 

P i e ç o a das passagena era 3» c l a s i e , p a ra a i p s r t i i j j I -

m a , 1 6 0 f r a n c o s , ou ro . 

Uu vaporeu des ta l i n h a accei tara ca rgas e p a s saga l r a i 

p a r a todos os por tos d a H e s p a u h a , c o m b a l d s a ç ã o era C a i J a , 

i i a i a g a e B a r c e l o n a . 

P a r a f re te i , passagena e mais inforraavOas, trat4-at c i a 

os a g e n t e s : 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
. . n a i i e > . .iciiki, Kl -.«». 1 ' i i u l o 

l^ar i ju »<oi»to Al«-<|rc, 1 0 - - S n n t o s 

Ham F̂? OaaptssMtMr!;? Si j i lUi l i f t 
Serviço eupeca'entre Santo» e Hunh'irjt, 11 it emltt 

pelo Rio da l'rala, B i/iij d Litiii 

V a p u r e n a x a h l r 
BAHIA . :i de novembro I BELCrKANO . 21 de novembro 
S A N NICGLA.S . 10 de novembro | S. P A U L O , 30 de novembro 

O p a q u e t e a l i e n i i 

A r u e n t i n a 
Capt . F. 110 UE 

saliirá, no dia 1' do corrente, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 

L i s b o a o H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram introLiüdai i\ nilat es-
rala lodosos últimos aperfeiçoamentos, oITereca ao) sr». p&siafjtroí l i todas 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, be n ei no ot sall j j JiUIji da 
maior elegância, silo llluinlnados e ventilados a ele;trlcidaJiJ. 

A bordo de>te paiiuetc, lia medico e criada, assim eo uo cjilaiHlr» portu-
guez, e as pa>sa^em de todas as classes Incluem vinho la ines.L 
t ' r e ç a d a a | i a sNa i|en^ i l e ' e l a s s a i u e j . U b ^ J i l i J j 

paru iretes, passagens e mais luformaçAet, oi m itu 

E. J O H N 3 T O N SE CL 
R u a d o C o m m e r o i o , l ô — s o a r a 4 o - S * f * a u l s 

J lM l I i BT . 17 

Fcifr rtffMdíF boje, dnrertro dia, 
i r tH*( I i da Companhia Panllsla, 
Bffla ci<ttdr,;i'.l.í8i farras de ralé.sen-
4t;i2.513 tatcas de^pacliadas paia San-
Ict «B.970 taccas, para S.Paulo. 

Í / M CS, 17 
Meirado, estável, 
í t f c , K»- 00. 
Vírrfíf declaradas, II .CCO faccas. 
iLl iadas do dia, 49.731 faccas. 
LMiauBF, desde o dia I o do mez, 

tfl'i.4 K tarraf. , . , 
Entradas, desde o dia i " dc julho, 

4.1.I7.2.Í2 terras. 
ftcrk, 1.H3.I.7Í7 farcas. 
t i d l a , 35.201 torras. 

Em egual dato de 1903 : 
Entradas nesta data, 39.«20 saccas. 
Entrados desde o dia I o do mez, 

879.IV) sacras. „ , 
Entradas desde o dia 1° do mez de 

inibo, 3.770.97O sarcos. 
Slock, I.429.867 sacras. 
Vendas, 20.000 torças. 
Base, 4»:iC0. 

fal idas; 
) 11 n a Europa, 301.731 
f t r a os F.slados-Unldos, 193.B iü 
Buenos-Aires, 3.490 
Uontevidto, — 
> u cabotagem, 104 

Despachados: 

Cti< Ia Ideado hoje: 
lat l ls la , j7."»7B saccas. 
I . Paulo, 7.fino taccas. 
Can j o Limpo, 2o'm saccas. 
f iaz . 113 sacras, 
h i y , 4.638 taccas. 
Velai, 42.004. 

Caie despachado (saccas), 78.07G. 
Café embarcado (scs.), 13.074. 

Bi» egcal data de 1903: 
Despacharam-se 1.61o saccas. 
Emnarcaram-se 22.912 saccas. 

• errado do Rio: 
iDIradas, 15.8tt saccaa. 
Kailarque, 13.873. 
•ercado, firme. 

Cl té, tvpo 7, 0f!00. 
Eliliadatpor cabotagem e Lar:a deu. 

tro, lü .Mi tarras. 
SANTOS, 17—Mercado, estável, 
liood average, fiíloo. 
Commlssarlo, Kt300. 
Papel particular, 12 7|t0. 
Enlrados, 49.734 saccas. 
Sabidos, 30 saccas, para Bordeoux, 

no vapor Athintlque. 
Slock, 1.839.747 saccas. 

BI o vim ente do eafã na Se-
r o e a l i i i n a 

tetcairetodasemS. Pou-
Io 2.977 taccas 

Dttcarrecadasem P. Clia-
\<s 108 • 

laldfadas em S. Paulo, 
paia S. V. li 5.747 • 

Baldeadas em S. Poulo, 
para o Rio — ' 

Iliildeodos em Jundlahy 
poro S. P. II 1.477 » 

letal 10.369 • 

i j ; n i n u A i t CAFÜ em lBe 16 DE OL'. 

TLBHO 
iecçBo ioracabaria 

15 Ctli (ln carros 28.359 saccas 
Ct:i uu armazéns... 1 ."83 27.142 

16 Cofií em corros 16.969 saccas 
Café em armazéns... 1.393 28.302 

Secçllo iluana 

15 Caléfm carros B.560 saccas 
Cale em armazéns... 6.623 12.18.) 

Aiés-cadoM d e c a a i l t i u 

UilAIU fcVMJICAI. 

A Câmara Syudlcul dos Corretores 
tfi.xou bonlem ua te^ulules lulielius: 

uo dias a visla 

Londres 12 1 1/32 12 7/32 
Paris 773 781 
Hamburgo 9J4 901 
llallu 7HI 
Porlugal 37.1 
Nova-Vork 4.047 
Soberanos Sotooo 

Extremos: 

Contra banqueiros. 12 5/10 a 12 3|8. 
Contru cuixa matriz 12 5/10 a 12 3|8. 

Em etuul data do anuo passado: 

90 dias a vista 

Londres 12 l i 7/8 
Paris 995 803 
Hamburgo IM1 992 
llulla 803 
Portugal 378 
Nova-York 4.105 
Soberanos 2UW175 

Extremos: 

Contra banqueiros. 12 a 12 1,32. 
Centra caixa matriz 12 a 12 I Oi 

ConniiuiiicaçCes du Praça do Co:n-
ineicio : 

Suulos, 17 (is 11.67; — uauwrio, 12 
3/8; purtlculor, 12 13/32. 

Letras, a 12 13/32. 
Hticudo, ilrme. 

10 Cale em carros 
Calc em armazéns.. 

5.070 sacras 4 237 9.3i3 CAMBIO 
BTO, 17 

pauta semanal : 
htf<> 

porém] I 
)d eterett, S»!d0. 
rS , i»« I io , S43W. 

bom, 600. 
iCtmmercUil TiUfram Burtauxi 

Í A M O S , 17 (11.10 m.) —Mercado, 

aJmo. porémj ni 

Cair ; 

ÍudMo, lt 7|I6. 
•AUTOS, IT (1.10 t.) ~ Mercado, 

M axrraçt, 1*000a 8WOO. 
CMeailuarlo, 64200 a 8*400. 

MIC, 17—Mercado, esta Tf 1. 

AEERTUR* DOS MERCAOOS EX-
14>KCEIRCS EM i . D E u J T J B R O DE 1904 

iCcmniircial Itlegrum Bureaux) 

HAVRE, 17—O mercado abriu está-
vel. Alta de 3[4. Para dezembro, 41: 
para maio, 45. 

HAMBURGO, 17—0 mercado abria 
estável. Alta de l|l. Para dezem-
bro, 35 3|4; para maio, 37. 

LONDRES, 17 —0 mercado abriu 
firme. Alta de 3 a 6 d. Para de-
zembro, 3ã|3 ; para maio, 36|9. 

íiGVA-YORK, 17—12.251.) 0 merca-
do abriu estável. Alta de 5 pontos. 

*ECHAMENTO 008 MERCADOS BX • 
IMfcGEIRCS EM 7 DE OUTUBRO 

CE 1S04 

HAVRE, 17 — 0 mercado leebou 
hontem, cotando-se: dezembro, 43 l[4; 
maio, 44 1|4. 

HAMBURGO, 17—0 mercado fechou 
||«liem, rotaodo-se dezembro, 33 l|4; 
maio, 36 l|>. 

LONDRES, 17— 0 mercado fechou 
bestem, colando-se. dezembro, 35|; 
Baio, Mi3, 

Horas Itanr.os Bancos Letras' Mercado Horas 
SUL :m comp. 

1 2 1 2 1 2 
9. IU 3|8 7|I6 !3|32 Estável 

10.11) 11132 7|I0 3|8 Estável 
12.05 11)32 7)10 13(32 Estável 
1.25 11(31 13.32 3(8 Pnralys. 
3.20 II132 7|10 13(32 Firme 
4.25 li|34 7 10 13 [32 Firme 

X 3 O X . E I A 

Apólices do Estado do 
Paraná ido valor de 
í»Oií» 52o? iim> 

idein. ldem, juro 7»/».. 9!<0i b.»i» 
Lclrus da Cantara d» S. Paulo: 

1® empre-slimo — — 
3" eniprestimo 9' 8 "Os 
t" emiirestimo — — 
ti" eniprestimo — — 
tiJ eniprestimo — "Oi 
7' einpreslimo 9U8 87» 
Lelras da C. de Santos 

ll" emlssÃo; 
ldem idem ida 2" emls-

t3o 
ldem ldem de S. Car-

los ila 3* serie — — 
ldem du Cumaru do S. 

Slln.to 7-9 18J 
ldem ldem du 2* emis-

são 
iüem Idem de Casa 

bronca 
Letras da C. de Cam-

pina» 
ldem de Cumplnus de 

2008 
Letru-s du C. de Capt-

vary 
Letras da Camuru de S. 

Cruz du* Palmeiras . 
ldem uu Cumuru de San-

ta 11 i u il" seriei ... 
ldem ldem du 2* 
ldem ldem du Camar» 

uo llio t.iuro 

AC^ÓLS o t bancos 

Commerclo e Industria .{.jo. 
Lavradores — 
Credito Iteat rart. hyp. 
ldem com 20 -h 
S. Pau lo 
Lu lSo de S. Paulo.... 
Comm. ilaliuno inoml-

nat./ 
ldem Idem ao portador. 
Industrial Ampuielue. 

AĈÔtS llt COMPANHIAS 
FatTii Paulistana 2U"( 
Anlurcllca. 

191» — 

9u« 8 '8 "•' 0 

9IS aiis.Vio 

— 018 

828 7r#."üX) 

— 4039 

IU04 

- <HS 

- 197* 

i hi.ieS. Putilu 5.18 i 0 
t lUein, Meni, da i' soriü — 

ÜLI1EN1UHES 
Compiiuiiia Uni.lo So-

rocub.iiia a- serie'.. — 
1'1'il̂ illlllllU — 
i.". Fubnl Paulistana. 
Empresa .A nas e Ex-

lottos iíc iiib. Prelo 8sí 818 

ASSOCIARÃO C.OUMKIllilAL 

Está como inspector do mez dà 
iiiiliibro o m\ Tiioinu/. Alicr.o Alves 
Saraiva. 

JllEÇO IlO CAFl! Kil Ŝ NTJl 

A A.ssociaçfio Comiiierulal recc^Ji o 
ttt.uinlc lelegraiiima : 

sAxros, 17 
O iMi-r-ado abriii boje com re uiar 

Iii'u'uru na base de 5)300 por 10 Kllos. 

I - x p u r l a i l o r u M 

llelaçílo dos exportadori 
luiu d.reilos hoje na ilec 
iteudus : 

•s i|Ud pa 'a-
'Obedoria de 

Tliend' 
Prado, 
NUIIIIII 
lluldwlu A C . 
Fratelll Pu l̂l 

r Wllle. . . 
Chaves A C 

Gepn A C 

Cari 

E. de F. de Araraqnara. 
Industriai de S. Paulo 

100» 70» 
- 10.5» 

TRAKSACÇÜES bealisadas dontiu 
40 letras da Câmara da Capital (7.° 

empréstimo), a 878500 
200 acçfies da Comp. Moj<yana, a256» 
130 letra.s do Bauro Unido de Sâo 

Paulo, a J ü f i i i 
BO aeçOes do Banco Commerclo e In 

dustrla, a 34i| 
70 acçCes do B. de S. Panlo, a 115* 

U L T I M A S O F r U R T A S 

fundos públicos Vend. Comp. 

Apólices do Estado — W.» 
> gpraes de 5 Vt — »02« 
• geraes de (!•(« 

emprestlmo de 189S 
(ao portador) — — 

Est. Grajhlco-Steldel.. 

Vidraria Li i lu Maria.! 3008 230* 
Lupton — — 
Meclianica 1208 1I0# 
Mouyaua das aiitl/as). — 234# 
ldem, das novas — 232$ 
Idem,idem,ln..a30dia3 — — 
Paulista 2558 l t * 
bl»-m. idem, a 30 dias 2324 219» 
Telephouica 1108 »!» 
Agua Superarls do Bra-

sil (int.) — 87» 
Empresa Aeuas e Ex-

gollos de Rib. Preto 300* i * S 
L in.lo Sportiva 158 78 

LETRAS HTPOTH£CAiUA3 

B. Credito Real de 61. 428 408500 
ldem de «•!. a 30 dias — — 
Idem 8 •!. 47*600 4fl»50o 
ldem de 8°i> a 30dtaa — —• 

A C. 
Geor,«e W. Ennor . 
Johiisbin A C. . 
J W. fluaue . . 
W. U.ilel . . . 
Ilard llHiid AC . . 
llolworltiy El lis . 
Ilayn A Itosenheia 
C. I lel lwlgAC. . 
Kr sche A C. . . 
Sciimídt A Trost. 

florlHjsa A C 
Nossack A C 
A. Troinmel . . . . 
Woltje . . . . . . 
Prado Liina A C . . . 
Zerrenner, Ilulow A C. 
Antônio C. du Silva. , 
C. Poccla 
J. Klauulg 
Conceição A Silva . , 
Diversos 

Exportadores da semana 
Naumann Gepp. . . 
T. Wllle A Comp. . . 
C. Hellwig 
P. Chaves 
Ilard Rand 
E. Joluiston 
W. Botei 
Zerrenner Bülow . . . 
Krisrbe 
Hayn Rosenh-iu . . . 
Doani A Comp. , i , 
Mllller . . . , ; , 
Scbmldt Trost. , , , 
A. Trommei. . , | , 
Nossack A Comp. í , 
H. Ellis & Comp. , . 
Diversos. . . . . I 

7":3l)".i2lO 
39::t i7v.no 
:il:>»Í24 -n 
20:932;0)0 

2l:'iil»í,«i0 
19:9V'i?o|i) 
10:17 87 0 
7:980»000 

11:97' i|i|00 
7:9siis,«)0 
K:98'í$00ü 
.1:9 s.';»Kio 

|3:7l''| 233 
2 9i:i8'io0 

2 . 2 0 170 
3:9 NHOOO 
1:1 )7|iniO 
|:I95«000 
1:I'I".»000 

9301120 
3 Itl .0 
6H*H70 
111980 
6(250 
21250 
$8 VI 

«5:443» 160 
58.0244770 
37:0771 )73 
58:6514» >2 
38:1*445*8 
32:5634728 
30 9274132 
17:82:i»9'.4 
19:3958088 
16:ts24000 
10:4054000 
8:24i*o00 
8:19183.16 
7:Í1H4800 
4:531*200 
4:1224000 

43:897168.5 

t . e i i ü l i u o a t a a i l i « S 4 J t 

SAMOS. 17 

llecebedoria : 

Expoliaç.Vi 303:389419 i 
Imposlo." 98J808 
Esluliiplibas 184000 

31)3:4904362 

Em e^ual data do anuo passado : 

Rendeu 18:871811o 

Allandega: 

Papel 67:4514770 
Ouro 181151799 
Consumo 2:374 310 
bslampilliKs 1:0038400 

89:000|.)79 

Em egual período dc 1903: 

Rendeu 109:9704590 

V a l o N u u o u i * u 

Toxas <1118 vigoraram 111;) p i r j va-
le* d'* ouro du Aliaude^a: 

Loudo.i Hank 12 1|10 
Kiver Piate liaiik . . . . 12 3|I6 
Comniercio e l.idiislrU. 12 7| I2 
llu i Atlemlo. 12 7j 12 
'luxa de cub.uiiça 12 l l j >2 

A v i s o s i n a r i t i m u s 

SA.ÍTOS, 17 

M i\ imenlo do porto. 
Eotradus em 10: 
Vapor nacional Iludi, de De lerro e 

escalas, 7 dias, vários generos, 164 
l'iu ladas, consignado a Vlctor Brei-
tllaupt, 

Inale nacional IJ. /íorfofp/io, de Tl-
jucas, com 3 dias, vários generos, 47 
toneladas, a ordem. 

Entradas no dia 17: 
Vapor inglez HfijnoldS, de CardllT, 

26 dias, carvüo, t.oo.1 toneladas, con-
slgnaibj a Wilson Sons A t;.; 

vapor allemllo P. Waldemar, de 
Hamburgo e es'alas, 2.1 dias, vários 
gêneros, 2.920 toneladas, a Theodor 
Wllle A C.; 

vapor francez Ailanttiiw, de Bue-
nos-Aires e M .utevid. o, 4 dias, em 
transito, 2.890 toneladas, a Antunes 
dos Santos. 

Subidas : 
Para Bordeaux, em transito, o va-

por froncez AUanliifue; 
pira o Rio de Janeiro, em transito, 

o vapor nacional Hmli. 
Atracados: 
1 vapor nacional Radi, vários gene-

ros, Antonlo Santos; 
2 vapor allemâo P. Waldemar, vá-

rios generos, M. Luz e G. Trindade; 
3 vapor austríaco lUrla, ca;é, C . 

Sampaio; 
5 vapor Ing ez Caro ir, vários grs., 

M. Pinto e J. Malheus, 
6 vapor alIeinSo /Mond, café, T. Lo-

pes; 
8 vapor a!l m5o Arjentina, cale, L. 

Gamaj 

9 vapor n .cional Marcim, vrs. grs., 
A. Cunha. 

9 vapor Itiglez Ojfarltafa, carvlo, 
lacrado. 

Ao lar_'o : 
\apur tifln fí-ynoUlt, carvüo, la-

crado, 
lilale nacional l). Rodolph», vários 

gêneros; 
armazém n. 4, vapor froncez Allan-

lii/ue, em trunslto, J. Mucliado e M. 
Fernandes. 

M A L A S A sAiiin no 1'oato DO mo ni: 
JANEIBO 

20. Oruha, para Llsbrta, Vlgo, La 
Palllce e Llverpool. 

20. Iduliiui, para Mossorrt. 
20. Murujiij, para llapeinlrim, Plu-

ma, Henevente e VI lona. 
20. Fortaleza, para Rio Grande e 

Pelotas. 
2d. Amazunas, para Pernambuco, ('ea-

ra e Para. 
21. Argentina, para Bahia, Llsliôa, 

Hotterdam e Hamburgo. 
21. Miranhtln, para Victorla, Buliia, 

Maceió, PciMumtiuco, Parahylia, Natut, 
Ceara, Marauoao, Para, Sauturem, 
Muuaus e Ituiiu. 

21. Huland, para Madeira, l.lsbia, 
Anluerp.a e llremen. 

22. Itilpiruna, [laia Paranaguá, Flo-
rianopoli., lilo Grande, Pclolas e Por-
to AUyre. 

23. Sumia, para Barcelona, Gênova 
e Nápoles. 

21. Ite Uinberto, para Gênova e Nápo-
les. 

21. Ttianies, para Santos, Montevidéo 
e Buenos-Aires. 

43. Istria, para Trleste. 
27. Maidiilena, para Italila, Pernam-

buco, Madeira, Lisboa, Vlgo, Cherbourg 
e Souiliamplon. 

30. Perteit; para Gênova e Nápoles, 
direc lamente. 

MALAS ESPERADAS MO POIITO Dl) KIO DF. 
JANEIRO 

20. Oruha, de Valparalso e Moutevl" 
déo. 

23. Tennywn, de Nova Vork e Bar-
badas. 

21. He Umkerto, do Rio da Praia. 
21. n a n e i , de Buenos-Aires e Mon-

tevidéo. 

) . a n i f e * U i 

(AUTOS 

Vapores entrados 
Vapor allemlo Prinz Waldemar, 

entrado em 17 de outubro. 
De Leixfies: 
SCAC, 27 caixas conservas, a Sou-

sa Carneiro A C.; KMC, :«) canas 
ronserr as, a Fratelll Mortlnelll A C.; 
ATC, 40 caixas conservas, • Ar iujo 
Tavares A t;.; L, 100 caixas cebola*, 
a Lourenço Martins: MBC, 30 3|3 e 
10 IO]IO vinho, a Majalhües Barket A 
C.; Lettreiro. 800 ealxas vluho, a I . 
Dreyfus A Flaclifed, MVQJ, 13 e«jxas 

azeite, - c a| x a , ca|p|rOes, a Manoel do 
Vai Ouaiesiiia Júnior; JF. 50 6|3 vi-
nho. a J. Freitas A C.; Lettreiro, 50 
5|5 vinli,,; |. |, iu , ( ) | l ü Pl l (.a|,a,i0Sj tt 

FruiÇa f, mi.elro: 25 caixas celmlas, 
aos mesmos; Lettreiro, 40 3(5 vinlio, 
a Araujo Tavares A C.; APC, 30 5|5 
vinho, a Pinto A C.; Lettreiro, 150 
5|5 vinho, a Lourenço Martins A 0.; 
LC, 2í ealxas ie!i las, a Leal AC'.; 
SSC,30JB|.ivb lio, aSor.su Santos AC. 
Jltlt, 25 5[ » vinho, 25 cxs. cebolas, u 
Joaquim Duarle Barbosa; Lettreiro, 
100 barris sardinhas, a Salgado Ir-
mSo; Lellrelro, too barris sardinhas, 
o Cardoso llastos A I .: JAC, BO cxs. 
cebollas, a Jooi|ulm Antônio da Costa; 
LBC, 15 6|5 e 21 10(10 vluho, a Luiz 
Braga A C., AC, 61 cxs. conservas, a 
André • a Costa. 

D.' Lisboa: 

Lettreiro triângulo, 100 cxs. cebo-
las, o Joilo Joriíe Figueiredo A C.; 
AC, 60 cxs. cebolas, a A. Mourn A C.; 
MC, 2U0 cxs, cebolas, 100 olados ma-
deira, a Frulelll Marllne:|i AC. ; ACM, 
2 cxs. uvas, a Antonlo da Cosia Ma-
gueia; AF, 1 barril uvas, a Amazo-
nas Freire: P C, 100 cxs. cebolas, a 
Paulo José da Cosia, ALT, 79 saccos 
rolhas, & ordem; APIt.OO 6|6ell I0|!0 
vinho, n Artliur Pinto de Almeida. 

Nilo embarcou: 
JAC, IDO cxs. cebolas, a A. MouneL 

Vapores desp<vha4oi 
Va|ior Guasea. 
Para o llio de Janeiro : 
Joilo de Mello. A l , 0 cxs. a^ui mi-

neral, 480 ks., vamr, 2008. 

C. Agua Supera ris, lettreiro, 3 cxs. 
ferragens, 107 ks., valor, 3UQ|. 

Vapor l)islerro. 
Para S. Franc.sco : 
V.' Breitiiaupl, lellrelro, I cx. lm-

pre-sos, 17 ks.; valor, 40$. 
Para Porlo Alegre 
C. P. Vlainia A C., diversas, 3 cxs. 

tecidos, 300 ks.; valor. 4:500|. 

Vapores sahidos 

Vapor fiancez Colônia, para o Ha-
vre : 
Prado, Chaves 4.600 
F. Puiíllsi Carlione 4.5») 
Zerrenne", Billow 3.914 
George Frey J.ooo 
Barbosa A C 1.600 
Carll llellwlg J.OOO 
J. Dreyfus A Flaebfeid 88.1 
J. Welirll A C WXJ 
Nossack A C 150 
II. Verior A Mllller 100 

Para Ni.nles: 
Krlsche & C 150 

Í9.417 

Vapor franeez Amiral 3. ie Lamor-
nait, para Niintea: 
Bento de Sousa A C W 
Krlsche & C M 

na 

- - íit-mrtmmtmiÊti 


